
Dupla se apresenta em Natal em comemoração aos 20 anos 
do Projeto Seis & Meia, com repertório focado em clássicos 
da música popular brasileira.   Cultura#13

‘Encontro de gerações’ 
hoje, no Sesc, com Ângela 
Maria e Márcio Gomes

// De acordo com a pesquisa do IBGE, Rio Grande do Norte está entre as unidades da federação onde o PIB menos cresceu entre 2002 e 2014
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Rio Grande do Norte 
já registra este ano 349 
fugitivos do sistema 
carcerário, número bem 
superior ao do ano passado, 
quando 202 detentos 
escaparam das unidades 
prisionais espalhadas 
pelo estado. A Secretaria 
Estadual de Justiça e 
Cidadania abriu sindicância 
para apurar a fuga de 
Marcos Miguel de Couto da 
Penitenciária de Alcaçuz 
sábado passado. O preso 
teria aproveitado a hora de 
visita para escapar pela porta 
da frente.  Cidades #9

Governadores do 
Nordeste estão em Brasília 
para dizer ao presidente 
Michel Temer que não 
aceitam a proposta que 
atrela a liberação dos 
recursos da  repatriação à 
implantação de PECs do 
teto de gastos nos estados. 
Os chefes de Executivo 
discordam desse acordo por 
entender que têm direito 
aos recursos da repatriação 
e também porque alegam 
já ter adotado providências 
para cortar gastos e buscar 
o reequilíbrio das contas.  
 Política #2

Estados não 
vão aceitar 
fazer acordo 
com Temer

RN supera 
a média de 
um fugitivo 
por dia   

Projeto Master 
Foca, uma parceria 
NOVO/UnP para 
oferecer experiência 
prática aos estudantes 
de jornalismo, chega 
à 12ª etapa, com a 
pontuação do tema 
“Grandes Reportagens”, 
para o qual os alunos 
produziram conteúdo 
sobre tribos urbanas. 
Hoje, o ranking 
atualizado.   
Cultura #16

Alunos 
mapeiam 
tribos 
urbanas

PIB do RN alcança R$ 54,02 bilhões e 
representa 0,9% do brasileiro  Economia #8

Deputados federais 
do RN são contra 
anistia a caixa 2
Parlamentares são favoráveis a pacote contra corrupção, mas não concordam com 
anistia para quem recebeu recursos “por fora”. Zenaide Maia defende voto aberto da 
matéria e fala sobre os posicionamentos que lhe renderam punição pelo PR.  Política #3
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O Brasil vive o rescaldo 
de um incêndio que 

devorou o mito do jeitinho 
brasileiro.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Terremoto de João Câmara 
será lembrado hoje por duas 
universidades, depois de 30 

anos. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

E se tivéssemos nos 
conhecido há 10 anos? Não 

podemos prever o que é 
impossível.  #4
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INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

 AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 259328/2015-3 – TOMADA DE PREÇOS 016/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
14/12/2016, às 10:30(dez e trinta) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 016/2016, 
para Contratação de empresa para execução dos serviços de reforma de Centros de 
Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER para os municípios de Santana 
do Matos, Florânia, Lagoa Nova, São Vicente e Tenente Laurentino Cruz. O edital com as 
demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a 
CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI– Lagoa Nova – Natal/RN, no horário 
de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 28 de novembro de 2016
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE ADIAMENTO: Nº 011/16-SIN/CONCORRÊNCIA

A Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da 
sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, 
Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, a quem interessar, que por motivos administrativos, fica 
adiada sine die a realização da Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor 
preço, objetivando a contratação de empresa especializada para execução das obras de 
URBANIZAÇÃO DAS ORLAS DE TIBAU DO SUL E PIPA, EM TIBAU DO SUL/RN. E ainda 
para informar qualquer dúvida, procurar a CPL/SIN, no horário de 07:30 ás 12:30hrs., de 
segunda a sexta-feira. 

Natal/RN, 28 de novembro de 2016
Maria das Graças Chacon Sousa

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO- CPL/SEEC

AVISO
PROCESSO: PGE 47710/2016-6

PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº. 014/2016/SRP – 10ª DIREC/CAICÓ/RN

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação - CPL/SEEC, no uso de suas atribuições 
legais, torna sem efeito o Aviso de Licitação, do pregão em referência, publicado no NOVO 
JORNAL, edição de 25/11/16, p. 2.

Natal, 28 de novembro de 2016
Ana Santana Alves de Medeiros - Pregoeira – CPL/SEEC

Governos nordestinos entendem que têm direito aos recursos da repatriação e que isso não 
tem a ver com a discussão do equilíbrio financeiro, algo que diz respeito à autonomia dos estados  

Governadores dizem hoje a 
temer que não aceitam acordo

G
overnadores do 
Nordeste deci-
diram protestar 
em relação à de-
cisão do governo 

federal de condicionar o paga-
mento da multa da repatria-
ção à realização de medidas 
de ajuste fiscal. Em carta, os 
representantes dos nove Es-
tados da região afirmam que 
já têm adotado providências 
para cortar gastos e buscar o 
reequilíbrio das contas. Caso 
não sejam atendidos, prome-
tem não desistir da ação no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), como deseja o governo 
federal.

Na semana passada, os go-
vernadores se reuniram com 
o presidente Michel Temer e 
o ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles. Na ocasião, a 
União apresentou uma pro-
posta de acordo em que os Es-
tados se comprometem com 
uma série de medidas de ajus-

te - entre elas, a instituição de 
um teto de gastos por 10 anos 
e a elevação de alíquotas da 
previdência estadual. Em tro-
ca, os governadores recebe-
riam parcela da multa da re-
patriação, que o governo fede-
ral entende não ser direito dos 
Estados, e desistiram da ação 
no Supremo.

O governador do Piauí, 
Wellington Dias, afirmou, no 
entanto, que os Estados do 
Nordeste não querem um 
"acordo condicionante". Os 
governos estaduais são a fa-
vor de um compromisso com 
a austeridade, segundo Dias, 
mas entendem que a parcela 
da multa é um direito dos Es-
tados. Neste caso, não caberia 
à União condicionar seu paga-
mento à entrega de metas.

"Estamos assumindo o 
compromisso de austeridade 
fiscal. Mas não é razoável que, 
para que a gente tenha paga-
mento, vamos ter que fazer 
acordo homologado no STF. A 
receita é nossa", afirmou Dias 
"Até queremos cumprir me-

tas, mas não queremos tro-
ca pelo que é nosso. Daqui a 
pouco, o governo federal não 
vai passar nossa parcela do IPI 
(Imposto sobre Produtos In-
dustrializados) porque vai exi-
gir mais coisas", protestou.

Na última sexta-feira, 25, 
os governadores do Nordeste 
se reuniram em Recife e ela-
boraram uma carta em que di-

zem já ter adotado medidas 
de ajuste. "O conjunto dos Es-
tados saiu de um déficit pri-
mário de R$ 9,5 bilhões, em 
2014, para um resultado po-
sitivo de R$ 6,5 bilhões ao fi-
nal de 2015. Além disso, a des-
pesa primária, que a União 
pretende atrelar ao Índice de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), cresceu apenas 

2,36% entre 2014 e 2015 - 
bem abaixo do IPCA, que fi-
cou em 6,41% em 2014", diz o 
documento.

Os governadores também 
argumentam que não há re-
ceita única para resolver o pro-
blema dos Estados. Portanto, 
não é produtivo que o governo 
federal estabeleça metas unifi-
cadas diante de realidades tão 
distintas. "A solução para equi-
líbrio fiscal do Piauí não é igual 
à do Rio ou à de São Paulo", ar-
gumentou Dias.

"No Piauí, por exemplo, a 
despesa está crescendo me-
nos do que a inflação. Se eu 
colocar teto (de gastos), vai vi-
rar piso. Ninguém é inocente", 
disse o governador. "Saindo 
dessa situação, preciso poli-
ciais, médicos legistas. Por que 
não posso atender às necessi-
dades do povo? Aqui nós já li-
mitamos (o crescimento da) 
despesa a 90% do crescimen-
to da receita", argumentou.

Os secretários de Fazen-
da se reuniram ontem às 15h 
com o secretário executivo do 

Ministério da Fazenda, Eduar-
do Guardia, e a secretária do 
Tesouro, Ana Paula Vescovi. 
Também participam cinco go-
vernadores - um por região.

A ideia é tentar chegar a 
um consenso sobre o dinhei-
ro da multa da repatriação. 
Os governadores também vão 
pedir audiência hoje, 29, com 
a ministra do STF Rosa We-
ber, relatora da ação, para pe-
dir em caráter liminar a libera-
ção do dinheiro, que já foi de-
positado em juízo pela União.

Os governadores recla-
mam ainda sobre a fixação 
na ideia de ajuste por meio 
de cortes de gastos, exclusiva-
mente. "Precisamos de medi-
das para voltar a crescer", de-
fendeu o governador do Piauí. 
Na carta, eles defendem me-
didas como a retomada de 
obras como a transposição 
do Rio São Francisco e a fer-
rovia Transnordestina, a libe-
ração de empréstimos para os 
Estados e a priorização da re-
gião Nordeste no programa de 
concessões.

idiana tomazelli 
Da Agência Estado 

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) soli-
citou que a Polícia Fe-

deral (PF) encaminhe as gra-
vações feitas pelo ex-minis-
tro da Cultura Marcelo Calero 
em relação ao caso envolven-
do o ex-ministro Geddel Viei-
ra Lima. Em depoimento à PF, 
Calero disse que o presidente 
Michel Temer o "enquadrou" 
para tentar resolver um im-
passe na liberação de um em-
preendimento imobiliário em 
área de patrimônio históri-
co de Salvador, onde Geddel 
comprou um apartamento. 
Ao deixar o cargo, Calero acu-
sou o então secretário de Go-
verno de pressioná-lo para li-
berar a construção.

A PF encaminhou o depoi-
mento ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) que, por sua vez, 
repassou o caso à PGR. Cabe 
à Procuradoria fazer investiga-
ções de autoridades que pos-
suem foro privilegiado - caso de 
ministros de Estado e do presi-
dente da República. No mate-
rial encaminhado aos procura-

dores, no entanto, não há men-
ção às gravações feitas por Ca-
lero no caso, segundo fontes 
que acompanham o caso.

Nesta segunda-feira, 28, a 
PGR enviou uma requisição 
à Polícia Federal para receber 
o material gravado. Os procu-
radores alegam que só podem 
decidir qual andamento darão 
ao caso após analisar todo o 
material existente. Além disso, 
nos bastidores, há um descon-
forto com o fato de a PF não 
ter compartilhado informa-
ções que podem influenciar 
a investigação de autoridades 
com foro privilegiado - uma 
atribuição da Procuradoria.

O jornal O Estado de S. Pau-
lo revelou que a PF analisa as 
gravações entregues pelo ex-
-ministro da Cultura no último 
dia 19, mesma data em que ele 
prestou depoimento. O mate-
rial ainda não foi encaminha-
do para a PGR, segundo dele-
gados, porque a qualidade dos 
áudios é ruim e é preciso fazer 
um tratamento técnico nas gra-
vações para averiguar se elas se 
referem ao que Calero relatou.

O despacho para a PF foi 
assinado por José Bonifácio 
Borges de Andrade, vice de 

Rodrigo Janot e procurador-
-geral da República em exercí-
cio, já que o PGR está em via-
gem ao exterior.

EXPLICAÇÕES 
O ex-ministro da Cultura, 

Marcelo Calero, confirmou na 
noite deste domingo, 27, em 
entrevista ao Fantástico, da TV 
Globo, ter gravado um diálogo 
com o presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer (PMDB), e 
outros membros do governo, 
sem revelar nomes. 

O diplomata contou ter 
gravado algumas conversas 
telefônicas seguindo a orien-
tação de amigos policiais fe-
derais, entre as quais uma 
conversa "protocolar" e "buro-

crática" com Temer sobre sua 
demissão. Calero afirmou ser 
alvo de uma campanha difa-
matória e acusou o governo 
de tentar preservar interesses 
particulares.

O ex-ministro negou ter pe-
dido um encontro com o pre-
sidente para gravar a audiên-
cia "de maneira ardilosa" e dis-
se que a "boataria" sobre gra-
vações no Planalto tem como 
objetivo mudar o foco das 
atenções. Ele explicou que fez 
as gravações para se proteger 
e ter "um mínimo lastro proba-
tório em seu depoimento".

"Entre essas gravações (te-
lefônicas) existe uma gravação 
do presidente da República, 
mas absolutamente burocrá-
tica. Inclusive fiz questão que 
essa conversa fosse muito pro-
tocolar, que é a conversa da mi-
nha demissão", disse. Ele afir-
mou ainda ter tido a preocupa-
ção de não induzir o presiden-
te "a criar prova contra si". 

Questionado se havia gra-
vado conversas com Geddel e 
Padilha, Calero disse que não 
poderia revelar os interlocuto-
res das gravações, porque isso 
poderia atrapalhar as investi-
gações do caso.

// Temer

PGR solicita à Polícia Federal 
gravações feitas por calero

// temer e calero, conversas sob 
análise da Polícia Federal  

FOTOS PÚBLICAS

Beatriz Bulla e  
Fábio Serapião 
Agência Estado

// Governdores do Nordeste firmaram posição semana passada 

FOTOS PÚBLICAS
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Bancada potiguar na Câmara Federal é contra anistia ao caixa 2. Zenaide Maia 
fala pela primeira vez após sofrer punição por ter votado contra interesses do PR   

Zenaide quer votação aberta 
do pacote contra corrupção 

Ú
nica mulher na 
bancada poti-
guar da Câmara 
Federal, Zenai-
de Maia (PR) 

também foi exceção nas gran-
des votações que a Casa reali-
zou ao longo deste ano, como 
o impeachment da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff e a 
aprovação da PEC do Teto dos 
Gastos: votou contra, nos dois 
casos. Acabou fazendo suces-
so na internet, e um dos seus 
vídeos acabou visualizado por 
mais de 4 milhões de pessoas. 
Hoje (29) ela deve se posicio-
nar favorável, junto com os co-
legas do Rio Grande do Norte, 
ao pacote de medidas contra 
a corrupção. Segundo decla-
raram os políticos e assesso-
res ao NOVO, a bancada deve-
rá votar maciçamente a favor 
do projeto. Fábio Faria (PSD) 
foi o único que não confirmou 
posicionamento até o fecha-
mento desta reportagem.  

Zenaide segue além na 
discussão, defendendo a vo-
tação nominal no plenário, 
afinal, “cada um tem que as-
sumir sua responsabilidade 
diante do eleitor”. Ela também 
não concorda com a retira-
da da medida que permitiria 
processar promotores e juízes 
por crimes de responsabilida-
de. A proposta sequer entrou 
no texto final da comissão es-
pecial formada para analisar a 
matéria, depois que o relator 
Onyx Lorenzoni (DEM/RS) 
recebeu promotores para dis-
cutir o tema. 

“A lei tem que valer para to-
dos os agentes públicos. Não 
apenas para alguns. Se for as-
sim, é inconstitucional”, pon-
dera a deputada.  O trecho em 
questão foi combatido até pe-
los coordenadores da Opera-
ção Lava Jato, que previram 
ataques à força-tarefa. 

Na primeira entrevista con-
cedida após as votações polê-
micas, concedida ao NOVO 
por telefone, a deputada co-
mentou como recebeu a sus-

pensão de um ano por ter vo-
tado contra o fechamento de 
questão do Partido da Repú-
blica na pauta do teto dos gas-
tos. Ela afirma que ainda vai 
avaliar sua situação na legen-
da, mas ironizou a suspensão, 
afirmando que não entendeu 
o motivo da decisão. “Eu sem-
pre achei que essa história de 
punir parlamentar seria por 
corrupção. Não entendi, prin-
cipalmente porque eu cumpri 
o que diz o regimento do par-
tido e atuei em defesa da Saú-
de e da Educação, mas me ti-
raram das comissões por um 
ano”, acrescentou.

Médica, a parlamentar de-
clarou que votou contra o pro-
jeto do governo federal por 
entender a que a PEC dos gas-
tos causaria um impacto ne-
gativo principalmente na saú-
de e na educação do país nos 
próximos anos. “A gente não 
pode continuar acreditan-
do que educação e saúde são 
gastos. É investimento. Nun-

ca ouvi falar de um país sair de 
crise sem investimento do go-
verno”, ponderou. “Sou médica 
do SUS. Vi muitos brasileiros 
morrerem sabendo que se o 
hospital tivesse recursos aqui-
lo não aconteceria. Sempre 
doeu muito”, complementa. 

A respeito do impeach-
ment, a deputada ressaltou 
que votou contra a condena-
ção de Dilma, não para defen-
der o mandato da petista, mas 
por ter convicção que os su-
cessores não iriam melhorar a 
situação do país 

“Eu tinha certeza que Edu-
ardo Cunha e Temer não iam 
resolver a situação do país. A 
prova é que reclamavam dos 
vetos da presidência, mas no 
dia em que Temer assumiu o 
Congresso ficou reunido até 
três horas da madrugada para 
manter os vetos”, lembra.

 A deputada reforça que a 
população precisa estar aten-
ta ao Congresso, pois é lá que 
se discute os assuntos relacio-

nados ao dia-a-dia. Embora o 
país tenha um sistema presi-
dencialista, ela ressalta que o 
Legislativo detém muito po-
der e discute os principais te-
mas da nação. É lá onde é defi-
nida a carga horária dos traba-
lhadores, ou a idade para apo-
sentadoria, exemplifica. 

PEC 160 
Há mais de um ano, Zenai-

de Maia lançou a Proposta de 
Emenda à Constituição 160 
para limitar os juros de cartões 
de crédito ao triplo da Selic, que 
é a taxa básica juros brasileira, 
definida pelo Banco Central. 

Ela reclama, porém, que o 
projeto está parado na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ). “O Brasil é um dos úni-
cos países que não limitam ju-
ros. 60% das famílias endivida-
das têm problemas com car-
tão de crédito. Tem instituição 
financeira fazendo emprésti-
mo com juros de 800% ao ano. 
Isso é uma extorsão”, declarou. 

Igor Jácome 
Do NOVO

ZECA RIBEIRO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

Assembleia e  
Universidade 
de Lisboa 
assinam 
convênio 

A Assembleia 
Legislativa do Rio 
Grande do Norte 

assinou ontem convênio 
com o Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas 
(ISCSP) da Universidade 
de Lisboa para a oferta 
de cursos de mestrado e 
doutorado. A iniciativa é 
pioneira no Brasil. 

A parceria foi 
oficializada em solenidade 
que reuniu o presidente da 
Casa, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza (PSDB) 
e representantes das 
instituições potiguar e 
portuguesa. “É mais uma 
parceria inédita que a 
Assembleia Legislativa 
promove. A qualificação 
dos servidores legislativos 
é meta da nossa gestão, 
que através da Escola 
Legislativa tornou-se 
referência no Brasil em 
qualidade de ensino 
e capacitação”, disse 
Ezequiel ressaltando 
também a recém parceria 
do Legislativo Potiguar 
com a Casa do Brasil, em 
Madrid, para a promoção 
de atividades de natureza 
acadêmica, científica, 
técnica, pedagógica e 
cultural em áreas de 
interesse comum.

O convênio com o 
ISCSP prevê a oferta de 
mestrado e doutorado 
em Ciência Política, 
Administração Pública 
e Política Social. O 
calendário para início das 
primeiras turmas está 
em fase de elaboração, 
mas a expectativa é 
para o início de 2018. “A 
Assembleia se torna agora 
a primeira Casa Legislativa 
a contemplar cursos desde 
a formação ao doutorado. 
Inicialmente, essas são as 
especializações previstas, 
entretanto outras poderão 
ser solicitadas por 
demanda. A qualidade 
é algo que a Escola da 
Assembleia tem prezado 
desde o início dessa 
gestão”, explica o diretor da 
instituição, Carlos Russo.

Considerada a terceira 
maior universidade da 
Europa em quantidade 
de alunos, a Universidade 
de Lisboa acumula mais 
de 110 anos de existência. 
Presente na reunião, o 
presidente do ISCSP 
avalia que a iniciativa vai 
permitir que os servidores 
legislativos do RN ampliem 
sua qualificação em áreas 
relacionadas à atuação 
legislativa. “Parcerias como 
essa reforçam a nossa 
missão institucional em 
desenvolver o ensino e a 
investigação na área das 
Ciências Sociais e Políticas. 
É uma ação que será 
levada adiante com muito 
afinco por todos os que 
fazem parte da faculdade 
ISCSP”, destacou Manuel 
Meirinho.

A reunião que 
formalizou a assinatura 
do convênio entre a 
Assembleia Legislativa e a 
Universidade de Lisboa foi 
realizada na presidência 
da Casa e contou ainda 
com a participação 
de representantes de 
ambas as instituições, 
dentre eles o secretário-
geral Augusto Carlos 
Viveiros, a secretária 
administrativa Ducinéia 
Brandão, o procurador-
geral Sérgio Freire, o 
presidente da Fundação 
Djalma Marinho, Júlio 
Queiroz, e o coordenador 
de cooperação do ISCSP, 
Pedro de Abreu.

// Educação

Deputados federais potiguares 
são contra anistia ao Caixa 2

A bancada federal do Rio 
Grande do Norte na Câma-
ra vai votar a favor das medi-
das anti-corrupção e contra 
a anistia do Caixa 2, segun-
do informaram os deputados 
pessoalmente ou por meio de 
suas equipes, ao NOVO. Rafa-
el Motta (PSB) e Antônio Jáco-
me (PTN) reforçaram nas re-
des sociais e por meios de as-
sessoria que também querem 
votação nominal, para que to-
dos saibam como votou cada 
deputado. 

Coordenador da banca-
da, o deputado Felipe Maia 
(DEM) reforçou que será pre-
ciso atenção ao projeto, já que 
várias emendas poderão ser 
adicionadas, mudando a pro-
posta inicial. 

O fato é que os deputados 
parlamentares ainda não sa-
bem de fato qual será o tex-
to votado amanhã. As 10 me-
didas do projeto apresenta-
do pelo Ministério Público Fe-
deral se transformaram nas 
mãos do deputado Onyx Lo-
renzoni (DEM-RS), relator na 
comissão especial. 

Alguns tópicos foram tira-
dos, enquanto outros surgiram. 

Após aprovação na comissão, 
outros deputados podem adi-
tar o texto. “Sou um defensor 
do combate à corrupção, mas 
ela não se restringe aos políti-
cos”, reforçou Maia, argumen-
tando que o Ministério Públi-
co deveria estender olhares 
também para outros setores 
onde há corrupção interna, por 
exemplo. Para ele, o projeto ti-
pifica o crime de caixa 2, o que 
vai favorecer o debate.  

O deputado Rogério Mari-
nho informou por meio de sua 

assessoria de imprensa que 
votará a favor das medidas de 
combate à corrupção. Suplen-
te do PSDB na comissão que 
aprovou o projeto na sema-
na passada, o parlamentar in-
formou que o acordo firmado 
pelo grupo era de que todos 
manteriam o posicionamento 
no plenário da Casa. Ao mes-
mo tempo, Marinho se decla-
ra contra a comentada emen-
da de anistia ao caixa 2. 

O deputado federal Walter 
Alves (PMDB) já havia se pro-

nunciado, através das redes so-
ciais, a respeito da proposta so-
bre a “anistia do caixa 2”, e afir-
mou que é contrário à medi-
da. Com relação às propostas 
de combate à corrupção que 
serão apreciadas hoje, o parla-
mentar antecipou que votará 
favorável ao projeto. “Sou con-
trário a proposta de anistia e 
sou a favor das medidas contra 
a corrupção. Meu voto será fa-
vorável a esse projeto que en-
tendo ser de extrema impor-
tância para a política”, afirma.

Rafael Motta (PSB) des-
tacou nas redes sociais que a 
população não admitiria anis-
tia ao caixa 2. Ele afirmou que 
votará a favor das medidas e 
contra a anistia, se a proposta 
surgir de verdade. 

A reportagem procurou o 
deputado Fábio Faria (PSD), 
porém a assessoria informou 
que ainda não conhecia o po-
sicionamento do parlamen-
tar a respeito do tema. Até o fe-
chamento da reportagem, não 
houve resposta sobre o assunto. 

// Felipe Maia, coordenador da bancada do RN: atenção a emendas // Rogério Marinho é a favor das medidas de combate à corrupção

 / NJ LUIS MACEDO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

A gente não 
pode continuar 

acreditando 
que educação 

e saúde são 
gastos. É 

investimento. 
Nunca ouvi 
falar de um 
país sair de 

crise sem 
investimento 
do governo”

Zenaide Maia 
Deputada Federal 
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OpiniãO

O fato da Operação Lava 
Jato permitir que o Brasil esteja 
sendo passado à limpo, sobre-
tudo por levantar práticas abo-
mináveis que foram sendo im-
plantadas no financiamento 
privado de campanhas eleito-
rais, estabelecendo uma con-
vivência incestuosa do estado 
brasileiro com os seus forne-
cedores, com interveniência 
crescente de agentes políticos, 
não pode oferecer indulgên-
cias eternas para os seus inves-
tigadores, ou de quem se apro-
veita da situação para aumen-
tar os próprios privilégios, atu-
ando acima da lei para ampliar 
a distância que separa uma 
nova classe emergente do res-
to da sociedade.

E não se queira torpedear 
o que está sendo feito de ma-
neira correta pela descober-
ta de intenções dos promoto-
res da iniciativa ou do interes-
se em criar embaraços para a 
Operação Lava Jato.

Uma coisa é uma coi-
sa; outra coisa é outra coisa. 
Do mesmo jeito que a gran-
de maioria dos brasileiros não 

admite a montagem de um 
sistema que provocou desvios 
bilionários de recursos públi-
cos para financiar um projeto 
de poder ou enriquecer tecno-
cratas envolvidos na operação 
do esquema, e trataram de co-
brar um pedágio sobre os re-
cursos que passaram por suas 
mãos, nem aceita o pagamen-
to dos supersalários.

A questão dos altos salá-
rios no serviço público do Bra-
sil tem história. Afinal de con-
tas foi denunciando esse tipo 
de desvio de finalidade, que o 
governador de um pequeno 
Estado do Nordeste terminou 
se elegendo Presidente da Re-
pública, na primeira eleição di-
reta depois da redemocratiza-
ção. O eleitor brasileiro mos-
trou não admitir o estabeleci-
mento de uma distância entre 
uma casta de servidores públi-
cos e o resto da sociedade. Ven-
ceu o caçador de Marajás que 
terminou apeado do poder, e 
sem conseguir estabelecer sal-
vaguardas efetivas contra os al-
tos salários no serviço público.

A Comissão instalada ago-

ra para dar uma solução aos 
funcionários dos Três Pode-
res que superam o teto consti-
tucional não pode ser questio-
nada por qualquer outro artifí-
cio que não seja o seu efetivo 
objetivo, que deve ter o apóio 
de toda a sociedade. Afinal de 
contas o Brasil criou um limite 
para os salários dos servidores 
públicos: o teto constitucional. 
O limite dos salários dos servi-
dores públicos no Brasil é o sa-
lário do ministro do Supremo 
Tribunal Federal. Nada mais 
fácil de ser avaliado.

Acontece que alguns con-
seguem ser mais iguais peran-
te a Lei e tem criado artifícios 
capazes de furar o teto e multi-
plicar muitas vezes o limite es-

tabelecido. A Comissão do Se-
nado vai investigar esses casos.

A atuação da presiden-
te do Supremo Tribunal Fe-
deral, ministra Carmem Lú-
cia, quando procurada por 
dirigentes de várias institui-
ções que representam os in-
teresses de magistrados, que 
tem se apresentado como al-
vos de uma grande vendeta, 
mas não conseguiram sensi-
bilizar a ministra que exibiu o 
próprio contracheque, o que 
não foi feito por nenhum dos 
circunstantes.

Em vez de olhar o nome de 
quem recebe, chegou a hora 
de olhar para o quanto rece-
be, seja do Legislativo, do Exe-
cutivo ou do Judiciário. O que 
passar do salário do ministro 
do Supremo, que seja proibi-
do. Numa hora em que o Bra-
sil exige sacrifícios da popula-
ção em geral, não é possível 
que existam os salários milio-
nários; numa hora em que se 
discute a contenção até do sa-
lário mínimo. O Brasil é um só 
e não pode continuar convi-
vendo com este acinte.

Endereço da boêmia
A boêmia natalense perde 
o seu mais tradicional 
endereço: Av. Hermes da 
Fonseca, nº 960, no Tirol.  
Era lá que funcionou, até 
a madrugada do último 
domingo, a Trattoria 
Bella Napole, ponto de 
encontro dos boêmios das 
mais diversas tribos, que 
caminhavam para lá nos fins 
de noite, ao longo de mais 
de 30 anos, recebidos pelo  
saudoso Vicenzo Giorgio e, 
ultimamente, sob a batuta do 
seu filho Luigi Giorgio, que 
decidiu transferir a casa para 
Ponta Negra.

Lembrança do terremoto
Os 30 anos do terremoto de 
João Câmara serão lembrados, 
hoje, pelo Instituto Federal 
do RN, no Campus daquela 
cidade, e pelo Laboratório 
de Sismologia da UFRN, 
com uma série de palestras 
no anfiteatro do Centro de 
Ciências Exatas e da Terra. A 
programação termina com 
o lançamento do livro do 
professor Mário Takeya “João 
Câmara, 1986 – Os abalos 
sísmicos e seus efeitos”.

Seis e Meia      
O Projeto Seis e Meia 
comemora, hoje, o seu 20º 

aniversário que, durante anos, 
levou grandes nomes da 
música popular brasileira a um 
contato direto com o público, 
ao lado de artistas locais, 
no palco do Teatro Alberto 
Maranhão. Hoje, para marcar 
a data, apresenta Ângela Maria 
e Márcio Gomes, formando 
um dueto acompanhado 
pelo violão de Ronaldo Rayol. 
E três artistas locais: Isaque 
Galvão, Dodora Cardoso 
e Rodolfo Amaral. Com o 
Alberto Maranhão interditado, 
o espetáculo será apresentado 
no auditório do SESC.

Arranjos florais

Mesmo com medidas severas 
de corte de despesas (muitos 
servidores perderam acesso à 
telefonia celular), a Prefeitura 
de Natal destinou recursos 

da ordem de R$ 7.995,00 
para aquisição de “arranjos 
florais”.  O Governo do Estado 
promoveu o sétimo termo 
aditivo num contrato, no 
valor de R$  121.222,80, para 
o mesmo fim. No protocolo 
oficial não se encontrou 
um sucedâneo para o uso 
de flores nas cerimônias 
públicas em tempos de crise

Música e Inclusão
A Escola de Música da UFRN 
inicia hoje o 4º Encontro 
sobre Ensino de Música para 
Pessoas com Deficiência 
Visual, e o 2º Seminário de 
Música e Inclusão, com o 
tema “Práticas de ensino-
aprendizagem: convivendo, 
ensinando e aprendendo com 
as diferenças”.

Poesia o Seridó
O jornalista Osni Damásio 
informa que o Projeto Casa 
das Palavras retorna hoje 
ao Seridó, começando 
por Timbaúba dos 
Batistas, depois Parelhas, 

e terminando por Caicó, 
quinta e sexta-feira, reunindo 
poesia de cordel, a harmonia 
da música e a graça dos 
mamulengos.

Tempo de empreender
“Empreendedorismo 
nas Engenharias” é o 
tema do 2º Seminário de 
Empreendedorismo, que será 
iniciado hoje no Centro de 
Tecnologia da Universidade 
Federal.

Teto alto

A comissão do Senado que 
vai levantar a questão dos 
supersalários deve começar 
pela Casa. Pelo menos dez 
senadores (de quase todos os 
partidos), segundo o jornal 
O Globo,  ganham além do 
teto de R$ 33.7 mensais, tudo 
dentro da legalidade. Dois 
do RN:  José Agripino (R$ 
52.7 mil), com a pensão de 
ex-governador e Garibaldi 
Alves (R$ 53.7 mil) com 
aposentadoria de deputado 
estadual. (Leia o comentário 
que abre esta Roda Viva).

A volta dos Marajás

ZUM  ZUM  ZUM

União na crise

Um diálogo

No bojo das discussões sobre o corte de gastos discuti-
dos em todo o país, o Rio Grande do Norte entrou em bata-
lha contra a perda de direitos fundamentais. Junto com os re-
presentantes do poder Executivo dos outros oito estados que 
compõe a região Nordeste, o Estado firmou posição de não 
aceitar a decisão tomada por Temer de condicionar o paga-
mento da multa da repatriação a mais ajuste fiscal.

Como exposto em carta assinada pelos representantes, 
todos os nove estados da região já têm adotado medidas con-
sideráveis para cortar gastos e buscar o reequilíbrio das con-
tas e não seria justo abrir mão de uma parcela que é direito 
das unidades federativas, ao contrário do que se pensa em 
Brasília. Prova disso foi a proposta colocada na mesa durante 
reunião dos governadores com o presidente Michel Temer e 
o ministro da Fazenda, Henrique Meirelles. 

Eles propuseram um acordo em que os estados se com-
prometem com uma série de medidas de ajuste - entre elas, 
a instituição de um teto de gastos por 10 anos e a elevação de 
alíquotas da previdência estadual. Em troca, os governadores 
receberiam parcela da multa da repatriação, encarada como 
uma bondade – e não um direito – aos estados nordestinos.  
A carta na manga nessa batalha é uma ação no Supremo Tri-
bunal Federal, possibilidade que, a tirar pela reação de Brasí-
lia, tem preocupado o governo Temer.

Não se trata aqui de bater o pé diante de uma situação de 
crise e de visível necessidade de arrocho fiscal. O que se dis-
cute é condicionar um direito à adoção de medidas padroni-
zadas que desprezam a diferença de realidade entre os esta-
dos. Como bem argumentaram os governadores, se não há 
uma receita única para resolver o problema financeiro dos 
estados, não é justo, portanto, o estabelecimento de metas 
unificadas para todos eles, fazendo com que o Rio Grande do 
Norte, por exemplo, sofra exatamente os mesmos cortes na 
carne que São Paulo, mesmo tendo este uma realidade eco-
nômica infinitamente diferente.

É preciso ter em mente que por mais necessários que se-
jam os ajustes, cortar não é a única solução. E, mesmo se fos-
se, os menores não podem demandar esforço igual ao dos 
grandes. Se faz preciso adotar medidas que façam a econo-
mia voltar a crescer, entre elas a atenção aos investimentos 
que ajudam a aumentar o volume e a escoar a produção dos 
estados nordestinos. 

- E se tivéssemos nos conhecido há 10 anos?
- Não podemos prever o que é impossível, Clara. Nos co-

nhecemos agora. É o que temos.
- Mas é como se eu me lembrasse de você há muito tem-

po. Tenho a impressão de que essas coisas todas, essa músi-
ca, o seu toque, sua voz, você, tudo é tão familiar.

- Clarinha, você parece uma menina. Você é uma menina.
- Não pormenorize minhas sensações, João. O que falo 

não é coisa de criança. Eu queria que você tivesse aqui mais 
cedo. Poderíamos já ter uma casa. Mesmo que dormíssemos 
em quartos separados. Sabe que prefiro assim. Dividiríamos 
o mesmo escritório. Do lado das suas árvores, eu poria minha 
jardineira com as minhas flores preferidas. Uma roseira, uma 
cravina de várias cores e até quem sabe pudéssemos ter uma 
orquídea no jardim. E nossos filhos poderiam estar no jardim 
da infância. Se o tempo tivesse sido generoso conosco, talvez 
até mesmo um deles já estaria na quarta série.

- Não vamos apressar o rio, Clara. Está tão bom assim, vi-
vemos os minutos, as horas e os dias com intensidade e deli-
cadeza. Não somos estranhos um ao outro. Você sabe disso. 
Embora o tempo seja sempre curto e incerto, quando nos da-
mos conta dos nossos desejos e fantasias.

- Você tem razão, meu querido. Vamos tomar mais uma 
taça de vinho? Gosto muito desse.

- Antes de mim você tomou com mais alguém esse vinho?
- Que pergunta é essa agora?
- Sei lá. Às vezes fico pensando se foi alguém especial que 

te apresentou esse vinho. Sei tão pouco dos seus outros amo-
res. Não que eu queira saber de fato.

- E se tivesse sido dessa maneira? Que diferença faria, 
João? Vão-se as garrafas, fica a embriaguez, o enlevo, a subli-
mação das ressacas.

- Tá vendo? Eu tinha razão.
- Razão do quê, meu Deus? Do que você está falando agora?
- Você já quis ter filhos com alguém? Já fez planos? Já 

plantou uma árvore ou pensou em escrever um livro a qua-
tro mãos?

- Quantas perguntas! Era só uma pequena taça de vinho.
- Você já amou alguém, Clara?
- Sim. Acho que sim. Já fiz planos. Já quis ter filhos, plantar 

árvores. Escrever poemas. E How I Wish You’re Here, do Pink 
Floyd, era nossa música preferida. E também tinha uma ou-
tra que o Ed Motta gravou que começa assim, “Areia, manhã...”

- Eu não quero saber, Clara.
- Joaquim, eu não acabei de nascer sabia? Já tenho 38 anos. 
- Você sabia que existem mais de 30 tipos de orquídeas?
- Eu pensava que tinha mais que isso.
- Depois a gente poderia pesquisar as que são mais resis-

tentes. E as mais apropriadas para um jardim pequeno, mas 
de terra fértil.

- Claro, que sim. Mais vinho?

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA FIERN, AMARO SALES

“Não espero nenhuma notícia 
de que vá aumentar o número 
de empregos, por enquanto.”

• Hoje completa 21 anos que o 
monsenhor Jaime Vieira da Rocha foi 
nomeado bispo de Caicó.
• Antes do ex-ministro Marcelo 
Calero, teve um nome que se 
destacou por conta de gravações: 
o índio Juruna, que elegeu-se 
deputado federal.

• A vizinha Paraíba inicia hoje 
o pagamento de novembro do 
seu funcionalismo, que termina 
amanhã.
• A Ceasa realiza hoje concorrência 
para obras de esgoto e drenagem 
determinadas pela Justiça.
• Francisco Assis de Medeiros, ex-

prefeito de Caicó, foi sepultado em 
Natal no último domingo.
• Hoje, no Midway Mall, Antônio 
Gentil inaugura a loja Svarowky e a 
primeira Sunglass hut.
• Hoje é o último dia de matrículas 
para reingresso na UFRN, com 320 
vagas.

• A UFRN promove hoje a palestra 
“Enfrentando a violência contra as 
mulheres”.
• Hoje tem o encerramento do ano 
letivo da Escola de Dança do Teatro 
Alberto Maranhão, que continua 
fechado. A apresentação será feita 
em Parnamirim.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Não se pode negar ao pre-
sidente Michel Temer a expe-
riência de três vezes presidir a 
Câmara Federal e um partido 
da magnitude e complexida-
de do PMDB. Nem também 
subestimar a dura tarefa de 
governar um país desassos-
segado que foi às ruas, garan-
tiu o lastro que tornou possí-
vel a Operação Lava Jato e a 
derrubada da presidente Dil-
ma Rousseff. Mas, talvez não 
baste para, mesmo depois de 
tudo, ter nas mãos um povo 
domesticado administrado 
apenas com medidas de con-
tenção e arrocho. 

O Brasil vive o rescaldo 
de um incêndio que devorou 
o mito do jeitinho brasileiro 
que durante anos garantiu a 
impunidade. Hoje está trans-
formado num tribunal sumá-
rio e feroz a condenar ricos 
e pobres, fortes e fracos, em 
nome do combate à corrup-
ção. O PT não teve aousadia 
para combatê-la e acabou, ao 
contrario, como seu protago-
nista, deixando o legado de 
um cúmplice, o PMDB, com 
suas várias cabeças, a medu-
sa que hoje joga na suspeição 
o partido e o rosto de todos 
os seus dirigentes.

A crise existe, é preciso 
enfrentá-la na busca da es-
tabilidade econômica, mas 
o país não pode ser trans-
formado em democracia fi-
duciária e legalista voltada 
só para atender a rentistas 
esfomeados.

O teto dos gastos públi-
cos é essencial, mas exige um 
monitoramento profissional. 
Não é possível ter um país 
sem investimentos nas áreas 
de educação, saúde, pesqui-
sa, ciência e tecnologia, a me-
nos que se queira negar os re-
quisitos que tornaram pos-
sível o desenvolvimento dos 
países ricos e civilizados.

Vinte anos sem aumen-
to do gasto público é atacar 
uma das várias hemorragias. 
Quais serão as medidas con-
tra a sonegação de impostos 
de quem deveria pagar e es-
capa garantido pela genero-
sidade de modelos? E as de-
sonerações fiscais protegen-
do em excesso? E a previ-
dência que com eficiência 
poderia elevar a arrecada-
ção? E os privilégios, escan-
caradamente criados e ceva-
dos em nome de uma natu-
reza graciosamente indeniza-
tória para que essas e aquelas 
castas não paguem o impos-
to devido?

Excetue-se o ministro 
Henrique Meireles, um ca-
pitalista coerente e vitorioso 
na meca do capital, o merca-
do norte-americano, que dis-
se a que veio claramente - ele 
que também foi ministro de 
Lula – quem não é refém des-
ta ou daquela sombra? Qual 
são as metas do governo e as 
suas medidas práticas, além 
do teto de gastos? Em quais 
ministros é possível perceber 
um bom padrão de eficiência 
técnica e profissional, com-
patível com a magnitude do 
desafio e com a extrema gra-
vidade da hora?

Se Temer era o menos 
ruim que tínhamos e se o bra-
sileiro aceita calado até ago-
ra esse jogo de suspeições 
que as instituições jurídicas 
jogam todos e todos os dias, 
tal o contingente de envolvi-
dos na Lava Jato, certamen-
te é porque aguarda resulta-
dos do governo E ao governo 
resta saber chegar, de alguma 
forma, à casa de cada brasilei-
ro com gestos reais. Sob pena 
das inquietações se unirem e 
convergirem na forma de cor-
rentes levando o povo a voltar 
às ruas com a mesma ira do 
Fora Dilma!

Das inquietações

“A morte de mim não leva 
nada, a não ser o corpo”.
Arnaldo Santos, poeta. 

1. TRISTE
Na madrugada do sába-

do as luzes dos jardins alpen-
drados do Bella Napoli fica-
ram acesas pela última vez. Foi 
uma longa cerimônia de adeus 
até o piano adormecerembala-
do nos seus próprios acordes.

2. FANTASMAS
Uma a uma, todas as suas 

coisas foram embora. Todas? 
Talvez não. Talvez tenham fi-
cado ali, nas paredes do velho 
casarão, os seus fantasmas 
contando a história do último 
território livre da boemia.

3. MUDANÇA
Foi no domingo. Parou 

um caminhão de mudanças e 
todas as coisas foram levadas. 
Como se não tivessem vida. O 
piano depois as cadeiras, me-
sas, armários, tudo envolvido 
num silêncio sem mágoa. 

4. SOLIDÃO
Final da tarde, o portão es-

tava fechado para sempre. As 
suas janelas apagadas. Seu 
chão semmesas, seu salão ca-
lado. E o Bella Napoli ali, mer-
gulhado na tristíssima solidão 
das coisas quando morrem. 

FIDEL - Milhares no mundo 
manifestaram a repulsa na 
morte de Fidel Castro. Outros 
milhares manifestaram 
respeito ou admiração. A 
ninguém ele concedeu o 
direito de desconhecê-lo. Isto 
tem um nome: líder. 

PESSOAS - Do WhatsApp 
de Alex Medeiros, o raio 
do olhar trescalando até 
traspassar e tocar no âmago 
da vida, naquele último 
salão escondido nos longes 
da alma humana: ‘Pessoas 
enlatadas são difíceis de abrir’.

PODER - O Brasil de Michel 
Temer se revela facilmente. 
Como no estranho encontro 
do ministro da Justiça, 
Alexandre Morais, no 
gabinete do todo poderoso 
presidente da Fiesp, Paulo 
Skaf, em São Paulo.  

ESTILO - Numa república 
regida pelos saudáveis 
princípios republicanos, o 
Ministro da Justiça é um 
guardião em nome do Poder 
Executivo a preservar o 
estado democrático de direito.
Com toda a transparência.

HOMENAGEM - O professor 
Claudio Emerenciano é o 
acadêmico que em nome 
da Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras fará o 
discurso de homenagem ao 
médico Ernani Rosado. Ele 
foi seu amigo e sabe fazer.

DESCARTE - O curso de 
farmácia da UFRN e o Núcleo 
de Pesquisa em Alimentos e 
Medicamentos implantaram 
no Centro de Convivência, 
aberto a todo o público, 
um posto de descarte de 
medicamentos vencidos.

MAIS - O posto foi instalado 
ao lado da Caixa Econômica 
e aceita descarte de 
comprimido, pomada, creme, 
pó, líquidos, sprays, caixas, 
bulas e recipientes fechados. 
Idéia é evitar descarte em 
áreas domésticas.

PERIGOSOS - Já na vitrine 
da Livraria do Campus o novo 
livro da antropóloga Maria 
Filomena Gregor, ‘Prazeres 
Perigosos’. Um ensaio sobre 
erotismo e a indústria dos 
brinquedos eróticos entre o 
prazer e o perigo.

CRISE - É grande a crise. 
Tão grande que o Banco do 
Brasil lançou uma linha se 
crédito de financiamento do 
13º salário para empresas em 
dificuldade de caixa. Para o 
serviço público, não. Seria 
muito perigoso.

SHOW - Hoje, no auditório 
do Sesc, a festa dos vinte 
anos do Projeto Seis e Maia 
com Ângela Maria e Márcio  
Gomes. Show local com 
Isaque Galvão, Dodora 
Cardoso e Rodolfo Amaral. 
Ingressos do PittsBurg.

GUARDA - Uma escola 
municipal foi arrombada e 
assaltada em plena Praça do 
Cruzeiro, na Redinha. Prova 
de que a guarda municipal 
não guarda o patrimônio 
municipal. Como, aliás, seria 
do seu grande dever.

GOOGLE - O Complexo 
Educacional Contemporâneo 
assinou parceria com o Google 
for Education, instrumento 
hoje utilizado em cerca de 190 
países. O convênio funciona a 
partir de 2017 aberto a todos 
os alunos.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Interesse pelos estudos
Em notas anteriores, vimos que quase todos os alunos 

do professor Kurihara responde-ram da seguinte forma 
quando foram interrogados como conseguiram melhorar 
seus desempenhos escolares: "No começo empenhamo-
-nos nas matérias mais fáceis. Então adquirimos autocon-
fiança e passamos a interessar-nos também pelas demais 
matérias e, consequentemente, nosso desempenho escolar 
melhorou muito". Isto demonstra, claramente, existir uma 
perfeita conexão entre interesse e autoconfiança.

Quando uma matéria escolar é árida, normalmente o 
estudante não se interessa por seu aprendizado, portanto 
não obtém nenhum resultado positivo no estudo da mes-
ma. Dessa forma aumenta a responsabilidade dos profes-
sores que deverão preparar suas aulas de modo a desper-
tar o interesse dos alunos. Não é nenhum problema de di-
dática. Na realidade trata-se de algo fundamental na educa-
ção do ser humano. As matérias escolares por si mesmas 
não são elementos vivos; por isso, elas não têm o poder de 
despertar ou deixar de despertar o interesse das pessoas. 
O interesse surge do âmago, das profundezas interiores de 
cada ser. Na Seicho-No-Ie afirma-se: despertar a natureza 
divina latente é fazê-la brilhar intensamente. Ao acender-
mos uma lâmpada tudo em torno de nós torna-se incontes-
-tavelmente iluminado. Da mesma maneira, quando aviva-
mos em nós próprios a "chama do interesse", todo material 
de estudo torna-se límpido e de fácil assimilação. Observa-
mos que quando o estudante assimila de modo imediato 
as matérias mais fáceis, adquire a importante autoconfian-
ça, comprovando assim que o interesse pelos estudos é des-
pertado por esta e não pelas matérias em si.

O sentimento de convicção das próprias capacidades é 
o fator mais importante que faz despertar em todos o inte-
resse pelos estudos, pelo trabalho, por todas as atividades 
que exercemos nesta existência. É baseado nesses pensa-
mentos que conseguiremos despertar em nós o sentimen-
to do verdadeiro interesse pelos estudos que trarão à nos-
sa mente e ao nosso coração um desejo maior de aprimora-
mento pessoal e uma vontade bem mais desperta para ser-
vir ao próximo.
José de Anchieta Cavalcanti

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O século de Fidel
A morte de Fidel Castro trouxe de volta às manchetes e 

comentários uma expressão recorrente nas últimas déca-
das: “O século 20 acabou”. É um chavão que foi usado, por 
exemplo, em 2001, para dar uma ideia do significado e das 
consequências dos atentados às torres gêmeas de Nova 
York, e, em 1989, para realçar o alcance da queda do muro 
de Berlim.

Dizem que um século acaba quando seus ícones desa-
parecem. E não há como negar que Fidel Castro é um dos 
ícones mais expressivos e importantes do século passa-
do, goste-se ou não dele e de sua obra. Uma pessoa ou um 
evento se torna ícone de um tempo quando deixa marcas 
sobre as pessoas e o mundo.

O século 20 produziu muitos ícones e, desde então, tem 
morrido com eles. Com Hitler e Churchill, Stalin e Roose-
velt, Mao Tse Tung e Gandhi, Margaret Tatcher e Mande-
la, Albert Einstein e Tereza de Calcutá, Martin Luther King 
e Getúlio Vargas, Perón e The Beatles, Louis Armstrong e 
Fellini, Steve Jobs e Picasso, Tim Bener-Lee e Andy Wharol, 
John Wheeler e  João 23, Neil Armstrong e Chico Xavier... 
Todos eles ajudaram a formatar o mundo como ele é hoje, 
com sua luz e sua treva, seu conhecimento e sua ignorância. 

Mas, com certeza, o século 20 ainda não acabou e, para 
além das engrenagens que movem nossas contradições e 
incertezas, resiste nos ícones que ainda podem contemplar 
suas realizações e, às vezes, chorar sobre seus equívocos. 
Gorbachev e Rolling Stones, Stepehen Hawking e Lech Wa-
lesa, Bill Gates e Marlon Brando, Steve Spilberg e Mark Zu-
ckerberg, a ONU e a NATO...

Penso que, na verdade, o século 20 morrerá conosco, os 
que nele nasceram e permaneceram na planície. É a nossa 
memória e o nosso condicionamento que os ícones e seus 
feitos, mas também isso há de passar, levando o século con-
sigo. À história e à visão distanciada dos que virão depois 
caberá a tarefa de purificar a avaliação de nossos dias do 
cascalho de nossas emoções e interesses imediatistas.

E nesse tempo, certamente, também será depurada a 
imagem e o conceito que hoje possamos ter de Fidel Cas-
tro, o ícone que se vai.

Penso que no jovem Fidel – e, por extensão, no punha-
do de garotos revolucionários de 1959 e na massa sofrida 
dos cubanos de então - podemos ver a força do idealismo e 
do humanismo, da aspiração ética e, sobretudo, da coragem 
que torna forte os fracos e produz milagres de transforma-
ção no homem e na sociedade. Um Davi convicto que de 
que pode enfrentar o gigante com o seu estilingue. 

Depois, no Fidel entronizado no poder, reencontramos 
o desafio – e mesmo a tragédia – de todas as utopias, sabo-
tadas pela condição humana, de fora para dentro e de den-
tro para fora. A história nos mostra que nenhuma resistiu 
incólume, nem mesmo o Cristianismo, que desceu à treva 
plena e indigna ao ser elevado ao poder. Ainda assim, tem 
sido esse o modo pelo qual avançamos, a linha torta em que 
Deus escreve certo. Com Fidel, Cuba ganhou independên-
cia, justiça social, educação e saúde para todos. E também 
pagou um preço por isso.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

#NOVO7anos
Sete Anos. O importante foi o avanço tecnológico ao 

lado do conteúdo com credibilidade. Isso resulta num óti-
mo trabalho de informação. Parabéns de Paulo Trigueiro
Via NOVOWhats
 
#NOVO7anos - 2

Parabéns a todos que fazem o NOVO pelo aniversário 
de sete anos e pelo relevante serviço prestado em nome do 
jornalismo verdadeiro e imparcial. 
Edmério Andrade. 
Via NOVOWhats
 
#NOVO7anos - 3

Sempre acreditei no NOVO. Numa terra em que os veí-
culos de comunicação eram rifados entre as famílias Maia 
e Alves, ter uma imprensa independente, séria, inteligente 
e acima de tudo que respeita o leitor é sempre uma grande 
alegria. Vida longa ao NOVO. Que a data se repita por mui-
tos anos. 
Alexandre Machado
Via NOVOWhats
 
#NOVO7anos - 4

Parabéns a toda a equipe. Continuem sendo os 
melhores.
Junior Lopes
Via NOVOWhats                       
 
#NOVO7anos - 5

Parabéns a todos.  Conheço a historia de vocês des-
de o primeiro dia.  E acompanhei tudo. Os bons e maus 
momentos.  
Mas tudo na vida passa! Desejo longa vida ao jornal.  Fortes 
abraços a todos os que fazem essa empresa.                        
Rosely Araújo       
Via NOVOWhats
                 
#NOVO7anos - 6

Parabéns a todos que fazem a família NOVO! Que Deus 
os abençoe! Continuem fazendo este trabalho maravilhoso 
de informação!! Sucesso!!
Paulo Eduardo
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

LANÇAMENTO
Amanhã, quarta-feira, 30 

de novembro de 2016, será o 
lançamento do livro “PODE 
ENTRAR, A CASA É SUA” de 
autoria do médico Silvério So-
ares de Sousa Neto. Será no 
Iate Clube de Natal, a partir 
das 18 horas. É uma biogra-
fia do seu pai, Raimundo Soa-
res de Sousa, advogado e que 
foi prefeito de Mossoró na dé-
cada de sessenta. Com capa e 
projeto gráficode Marcelo Ma-
riz, organização de Rômulo 
Tavares,confeccionado na IM-
PRESSÃO GRÁFICA, com 178 
páginas e prefácio de Tarcí-
sio Gurgel. Tem depoimentos 
de vários amigos: João Batista 
Machado, Francisco Fausto de 
Medeiros, José Monte Filho, El-
viro Rebouças, Laélio Pereira 
de Araújo, Cleto Barreto, José 
Leite dos Santos, Benivaldo 
Azevedo e Armando Negrei-
ros. Além de um “Solilóquio 
com Raimundo Soares”por 
Maria do Socorro Moura.

As histórias que Silvé-
rio conta são, simplesmen-
te, hilariantes. Todas rigo-
rosamente verdadeiras, 
mas sempre com uma pi-
tada de surrealismo joco-
so do autor. Um amigo de 
Raimundo no Rio, Tertulia-
no, ficou de ir visitá-lo. Ao 
chegar encontrou a porta 
aberta. Perguntou por Rai-
mundo, não estava. Entrou, 
sentou e, depois de algum 
tempo, angustiado, ligou 

para a sua mulher: “Queri-
da venha para cá imedia-
tamente! Eu nunca vi uma 
casa como esta. Já faz uma 
hora que estou aqui e até 
agora ninguém perguntou 
quem eu era. Já bebi, comi, 
escutei música e todos me 
cumprimentam como se 
me conhecessem há muito 
tempo!”

Dona Iolanda, mãe de 
dez homens e duas mulhe-
res no Rio de Janeiro, “impro-

visou a primeira experiência 
de comunismo doméstico no 
mundo: uma gaveta de cue-
cas, outra de camisas, mais 
uma de meias, as calças fica-
vam penduradas nos cabides, 
assim como as bermudas que 
também eram usadas como 
pijamas. Ninguém era dono 
de nada.”

Rafael Negreiros numa dis-
cussão com Raimundo sobre 
a obra de Dostoievsky,quando 
o visitava no Rio de Janeiro, 

pediu que trouxessem o livro 
“Crime e Castigo”. Como hou-
ve uma certa demora, Rafael 
adentrou o apartamento e viu 
que o livro estava servindo de 
apoio, juntamente com mais 
uns quatro ou cinco exempla-
res da obra do grande escritor, 
para substituir o pé da cama 
que havia quebrado. Raimun-
do prometeu contratar um 
marceneiro no dia seguinte... 
um ano depois continuava do 
mesmo jeito!

Pode entrar, a casa é sua

A memória e a verve do autor

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Nesta terça-feira (29) acontece a edição 
especial de 20 anos do projeto ‘Seis e Meia’. 
O NOVO e a Idearte levam você e um 
acompanhante para curtir esse show! Corre 
no nosso Instagram e participe.

Nesta terça-feira (29) acontece a edição 
especial de 20 anos do projeto ‘Seis e Meia’. 
O NOVO e a Idearte levam você e um 
acompanhante para curtir esse show! Corre 
no nosso Instagram e participe.

Nesta terça-feira (29), das 14h às 16h, 
os usuários do aplicativo Uber poderão 
solicitar um veículo especial para receber 
pares de ingressos do Carnatal na sua casa, 
sem nenhum custo.

Justiça determina corte 
em salário do senador José 

Agripino: 

Natal terá ônibus circulando 
com luzes de decoração 

natalina: 

Silaneide, a queridinha das 
trufas que encantou a UFRN: 

Missa da Padroeira de Natal, Nossa Senhora da Apresentação, 
na Pedra do Rosário. 
Foto: Frankie Marcone/NOVO

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de

Silvério Soares, médico e barítono
Silvério é um exímio 

cantor, tocador de violão, 
animador de qualquer en-
contro social e, agora, es-
critor. Devido à sua exce-
lente memória e capacida-
de de dar vida e graça aos 
fatos mais singelos, o livro 
é cativante e rico emvários 
personagens,além do seu 
pai, Raimundo Soares, e seu 
duplo compadre e amigo 
Chico Burrego.

Somos amigos desde a 
infância em Mossoró. Posso 
afirmar, com absoluta con-
vicção, que não há quem, o 
conhecendo, deixe de admi-
rá-lo. Fomos para o Rio de 
Janeiro cursar o terceiro ano 
científico e fazer vestibular 
para medicina no mesmo 
ano, 1969. Hesitou entre a 
faculdade de Direito e a de 
Medicina, já que tinha pa-
vor a sangue e medo de agu-

lhas. Teria se dado tão bem 
quanto se deu em Medicina, 
já que é privilegiadamente 
inteligente, culto, informa-
do, habilidoso e faz muito 
bem feito tudo o que faz.

É gastrenterologista e 
endoscopista. Toca violão, 
canta e encanta. A sua con-
versa é imperdível, pois está 
sempre por dentro de to-
dos os assuntos atuais e pre-
téritos. Sabe ouvir, é com-
panheiro e amigo pra va-
ler. Sou suspeito para falar, 
pois tenho a honra de ser 
seu compadre, padrinho do 
seu clone, também médi-
co, cirurgião, endoscopista, 
Raimundo Soares de Sou-
sa Neto. Casado com Maria 
José – Maninha – tiveram 
três filhos: Virgínia, Raimun-
do e Isadora.

As histórias dessa famí-
lia no Rio de Janeiro dão ou-

tro livro. Iolanda, sua mãe, 
e Raimundo tiveram doze 
filhos.Atravessando a rua 
com três filhos de cada lado 
e o guarda de trânsito impli-
cando: Madame, porque a 
senhora não deixou a meta-
de dos filhos em casa? Foi o 
que eu fiz, seu guarda, tem 
mais seis em casa!; O dono 
do restaurante do térreo re-
clamando dos moradores 
do apartamento do primei-
ro andar, quando o normal é 
ocorrer o contrário.

Estávamos jogando si-
nuca na Associação Médi-
ca, Raimundo Neto devia ter 
uns quatro anos de idade e 
estava bebendo a cerveja do 
pai. Vicente Justiniano, pre-
ocupado, avisou a Silvério 
que, impassível, olhou para 
o menino e disse:

 - Meu filho, beba 
devagar.

No dizer de Silvério “o re-
lacionamento entre Raimun-
do e Borrego tinha muito da 
iconoclastia de Dom Quixote 
e Sancho Pança; da candura 
e ingenuidade, além das pre-
sepadas, entre o gordo Oliver 
Hardy e o magro Stan Laurel; 
ou ainda da fidelidade e leal-
dade entre Sherlock Holmes 
e Dr. Watson, personagens 
imortalizados por “Sir” Arthur 
Conan Doyle.”

Indagado pelo Dr. Zaca-
rias Cunha se Ritinha, a mu-
lher que ele dera uma carona 
e acabou casando no mesmo 
fim de semana, era bonita, 
respondeu: “Ela é tão boni-
ta que Santa Terezinha na 
frente dela é forma de fazer 
marmota!”

Interceptado por um 
religioso que foi logo per-
guntando: “O senhor aceita 
ser Testemunha de Jeová?” 

Borrego respondeu com 
outra pergunta, fingindo 
indignação: “Espere, e Jeo-
vá brigou de novo? Aquele 
corno infeliz vive batendo 
na mulher!”

Tratava-se de um colega 
mecânico que se chamava 
Jeová, por coincidência.

Ao chegar, já pela ma-
drugada, em casa e ser in-
dagado, iradamente, por Ri-
tinha onde ele se encontra-

va, Borrego alegou que es-
tava numa vaquejada, numa 
época em que não existiam 
os parques iluminados.

- Mas vaquejada de noite, 
Borrego, como é isso?

- Ora, Ritinha, eles amar-
ram uma lanterna na cabe-
ça do cavalo e uma tocha 
de fogo nos rabos dos bois e 
tome carreira! É uma beleza!

Quer saber mais? Vá ler o 
livro. Hasta martes!

Curtas e boas de Chico Borrego
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Dólar  Comercial:  3,385 Ibovespa: +1,81%   62.675,66

Selic: 14% IPCA: +0,26%Euro  3,587

Pela primeira vez desde abril, governo central, estados, municípios e estatais apresentam 
superávit primário favorecido pelo programa de legalização e repatriação de recursos do exterior 

Setor público tem superávit  de 
R$ 39,589 bi em outubro, diz Bc

O 
setor públi-
co consolida-
do (Governo 
Central, Esta-
dos, municí-

pios e estatais, com exceção 
da Petrobras e Eletrobras) 
apresentou superávit primá-
rio de R$ 39,589 bilhões em 
outubro, informou ontem 
(28), o Banco Central. Em se-
tembro, havia sido registra-
do um rombo de R$ 26,643 
bilhões e, em outubro de 
2015, um déficit de R$ 11,530 
bilhões.

O superávit primário de 
R$ 39,589 bilhões em outu-
bro é o primeiro resultado 
positivo desde abril deste ano 
(R$ 10,182 bilhões). Ele foi fa-
vorecido pelo processo de le-
galização e repatriação de re-
cursos que estavam no exte-
rior, que inflou o resultado do 
governo central. Além disso, 
foi o melhor resultado para 
um mês de outubro desde o 
início da série histórica, em 
dezembro de 2001. 

O resultado fiscal de ou-
tubro foi composto por supe-
rávit de R$ 39,127 bilhões do 
Governo Central (Tesouro, 
Banco Central e INSS). Os go-
vernos regionais (Estados e 

municípios) influenciaram o 
resultado positivamente com 
R$ 296 milhões no mês. En-
quanto os Estados registra-
ram superávit de R$ 271 mi-
lhões, os municípios tiveram 
resultado positivo de R$ 24 
milhões. Já as empresas esta-
tais registraram superávit pri-
mário de R$ 166 milhões.

O déficit primário do setor 
público consolidado conside-
rado pelo Banco Central é de 
R$ 163,9 bilhões para 2016, 
parâmetro que consta na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO). Para 2017, o déficit 
primário consolidado espera-
do é de R$ 143,1 bilhões. Es-
sas projeções levam em con-
ta um rombo de R$ R$ 170,5 
bilhões para o Governo Cen-
tral em 2016 e de R$ 139,0 bi-
lhões para 2017.

ACUMULADO
As contas do setor público 

acumulam um déficit primá-
rio de R$ 45,912 bilhões em 
2016 até outubro, informou o 
Banco Central. A quantia re-
presenta 0,89% do Produto 
Interno Bruto (PIB). No mes-
mo período do ano passado, 
havia déficit primário de R$ 
19,953 bilhões ou 0,41% do 
PIB.

O resultado fiscal no acu-
mulado de janeiro a outubro 
foi obtido com um déficit de 

R$ 55,348 bilhões do Gover-
no Central (1,08% do PIB). 
Os governos regionais (Esta-
dos e municípios) apresen-
taram um saldo positivo de 
R$ 10,311 bilhões (0,20% do 
PIB). Enquanto os Estados 
registraram superávit de R$ 
9,814 bilhões (0,19% do PIB), 
os municípios alcançaram 
um resultado positivo de R$ 
497 milhões (0,01% do PIB). 
As empresas estatais regis-
traram um déficit de R$ 875 
milhões no acumulado deste 
ano (0,02% do PIB).

As contas do setor públi-
co acumulam déficit primá-
rio de R$ 137,208 bilhões em 
12 meses até outubro, o equi-
valente a 2,24% do PIB. Esse 
porcentual é menor que o 
registrado em setembro, de 
3,08% do PIB - naquela oca-
sião, o maior da série históri-
ca do BC, iniciada em dezem-
bro de 2001. 

Na divulgação do Rela-
tório Trimestral de Inflação 
(RTI), em setembro, o dire-
tor de Política Econômica do 
Banco Central, Carlos Viana 
de Carvalho, evitou dizer se 
a instituição avalia a dinâmi-
ca fiscal como contracionista, 
neutra ou expansionista. 

Viana disse ainda que o 
Banco Central leva em con-
ta, em suas projeções, as pre-
visões do governo para a área 

fiscal contidas na LDO, de dé-
ficit de R$ 163,9 bilhões para 
o setor público consolidado 
em 2016 e déficit de R$ 143,1 
bilhões para 2017. Ao mes-
mo tempo, segundo o dire-
tor, o BC considera o anda-
mento dos ajustes na área fis-
cal para formular sua política 
monetária. 

O Banco Central condi-
cionou o aumento da mag-
nitude dos cortes da Selic (a 
taxa básica de juros da eco-
nomia) ao andamento dos 
ajustes fiscais e a uma infla-
ção de serviços menor. Na 
próxima quarta-feira, o Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom) decide o novo patamar 
da Selic, atualmente em 14% 
ao ano. 

O déficit fiscal nos 12 me-
ses encerrados em outubro 
pode ser atribuído ao rombo 
de R$ 137,963 bilhões do Go-
verno Central (2,24% do PIB). 
Os governos regionais (Esta-
dos e municípios) apresenta-
ram um superávit de R$ 2,853 
bilhões (0,05% do PIB) em 12 
meses até outubro. 

Enquanto os Estados re-
gistraram superávit de R$ 
3,616 bilhões, os municípios 
tiveram um saldo negativo de 
R$ 763 milhões. As empresas 
estatais registraram resultado 
negativo de R$ 2,098 bilhões 
no período. 

Fabrício de castro e 
Lorenna Rodrigues 
Da Agência Estado

// carlos Viana de carvalho, diretor de Política Econômica do Bc
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O setor público consolida-
do teve gasto de R$ 36,205 bi-
lhões com juros em outubro, 
após esta despesa ter atin-
gido R$ 40,458 bilhões em 
setembro. 

Conforme informou o 
Banco Central, o governo 
central (Tesouro Nacional, 
Previdência Social e Banco 

Central) teve no mês passado 
despesas na conta de juros de 
R$ 31,011 bilhões. Já os go-
vernos regionais registraram 
gasto com esta conta de R$ 
4,729 bilhões e as empresas 
estatais, de R$ 465 milhões.

No ano, o gasto com juros 
subiu de R$ 295,033 bilhões 
até setembro para R$ 331,238 

bilhões até outubro (6,45% do 
PIB). Em 12 meses, as despe-
sas com juros subiram de 

R$ 388,500 bilhões para 
R$ 406,821 bilhões até outu-
bro (6,61% do PIB). 

SUPERÁVIT 
O Tesouro Nacional, Pre-

vidência Social e Banco Cen-

tral, (setor público consolida-
do) registrou um superávit 
nominal de R$ 3,384 bilhões 
em outubro, favorecido pelo 
resultado positivo do Gover-
no Central. Em setembro, o 
resultado nominal foi defici-
tário em R$ 67,100 bilhões 
e, em outubro de 2015, o re-
sultado foi negativo em R$ 

29,414 bilhões. 
No mês passado, o gover-

no central registrou superá-
vit nominal de R$ 8,117 bi-
lhões. Os governos regio-
nais tiveram saldo negativo 
de R$ 4,433 bilhões, enquan-
to as empresas estatais regis-
traram déficit nominal de R$ 
299 milhões.

Em relação ao Produto In-
terno Bruto, o déficit nomi-
nal de 2016 até outubro foi 
de 7,34%, uma soma de R$ 
377,151 bilhões. 

Já em 12 meses até o 
mês passado correspondeu 
a 8,83% do PIB, com um sal-
do negativo de R$ 544,029 
bilhões.

Gastos com juros teve redução de mais de R$ 4 bilhões no mês passado

M ergulhados em uma 
crise financeira sem 
precedentes, Esta-

dos e municípios devem R$ 
120,6 bilhões aos bancos pú-
blicos, segundo levantamento 
do jornal O Estado de S. Paulo. 
O passivo é resultado de uma 
política que, nos últimos anos, 
irrigou esses governos com re-
cursos federais. 

Até setembro, a exposi-
ção no Banco do Brasil che-
gou a R$ 38 bilhões, enquan-
to na Caixa a dívida era de R$ 
33 bilhões. No BNDES, o valor 
atingiu R$ 49,6 bilhões da car-
teira em junho - o banco ainda 
não divulgou dados do terceiro 
trimestre.

Os maiores beneficiá-
rios foram os Estados, incluin-
do aqueles que já estavam em 
péssimas condições financei-
ras e apresentavam maior ris-
co de calote. A injeção de re-
cursos foi possível porque a 

União avalizou a maioria das 
operações, ou seja, deu garan-
tia de que pagaria a dívida em 
caso de inadimplência.

Normalmente, os bancos 
ficam mais restritivos quando 
clientes vivem situações finan-
ceiras desfavoráveis. Não foi o 
que ocorreu com os Estados 
- especialmente nos últimos 
meses. Enquanto a arrecada-
ção caía, a carteira de crédito 
da Caixa para o setor público 
saltou 22,1% em 12 meses até 
setembro. O BNDES também 
foi mais generoso, e as opera-
ções subiram 11,8%.No caso 
do BB, a queda foi de 1,7% em 
um ano. 

O jornal apurou que, do 
total emprestado pela Caixa, 
42,5% têm o aval da União. No 
BB, essa parcela é de 97%. O 
BNDES não informou o por-
centual exato, mas disse que a 
maior parte dos créditos tem 
garantia do Tesouro Nacional.

FRÁGEIS 
Diante da fragilidade finan-

ceira dos Estados, algumas ins-

tituições têm registrado atra-
sos em pagamentos, que aca-
bam bancados pelo Tesouro. O 
Rio de Janeiro já precisou que 
a União honrasse R$ 1,16 bi-
lhão em seu lugar. Para não fi-
car no prejuízo, a União blo-
queia dinheiro de contas indi-
cadas pelo próprio Estado, ge-
ralmente aquelas que recebem 
o Fundo de Participação dos 

Estados (FPE) e a arrecadação 
do ICMS.

O relatório do Tesouro não 
detalha quais instituições fi-
nanceiras foram pagas com 
recurso federal, mas dados da 
Secretaria de Fazenda do Rio 
mostram ausência de paga-
mentos em linhas do BNDES, 
BB e da Caixa em diversos me-
ses, a partir de maio. Procura-

do, o órgão admitiu que está 
inadimplente com os três ban-
cos públicos, sem detalhar va-
lores, e disse que não tem pre-
visão da normalização dos 
pagamentos.

A Secretaria de Fazenda do 
Rio afirmou que também está 
atrasando pagamentos de dí-
vidas sem garantia da União. 
O Tesouro informou que a co-
brança dessas operações é de 
inteira responsabilidade dos 
bancos.

De 2006 a 2012, o Rio obte-
ve aval para empréstimos sem 
garantias da União com BN-
DES (R$ 1,5 bilhão), Caixa (R$ 
1,16 bilhão) e BB (R$ 152,8 mi-
lhões), segundo o sistema de 
acompanhamento de opera-
ções do Tesouro. Quando isso 
ocorre, o Estado pode negociar 
diretamente garantias, como 
sua cota no Fundo de Parti-
cipação ou outros fluxos de 
receitas.

O BNDES, por exemplo, 
tem R$ 14,4 bilhões de sua 
carteira com Estados e muni-
cípios (29%) garantida por es-

ses recursos. Na Caixa, o por-
centual é de 57%. O BB tem 
o menor índice: 3%. Procura-
das, as instituições disseram 
que as operações são protegi-
das pelo sigilo bancário e não 
informaram se essas linhas 
estão com parcelas atrasadas.

Em meio às dificuldades, 
o BNDES detectou aumento 
na inadimplência até 60 dias 
de governos estaduais e mu-
nicipais, de R$ 692 milhões, 
em março, para R$ 814,6 mi-
lhões, em junho. Em nota, 
contudo, disse que "a situa-
ção dos Estados não teve im-
pacto relevante no aumento 
da inadimplência no último 
trimestre".

Na última quinta-feira 
(24), o Tesouro anunciou que 
vai retomar as concessões de 
garantias para que Estados 
possam contratar novos fi-
nanciamentos. As análises es-
tavam suspensas desde maio. 
Com isso, o governo pretende 
dar fôlego aos governos esta-
duais que ainda têm espaço 
para se endividar.

// Crise

Estados e municípios devem mais de R$ 120 bi a bancos

// crédito dos bancos públicos foi generoso com estados e municípios
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idiana Tomazelli e murilo 
Rodrigues alves 
Da Agência Estado 
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Levantamento divulgado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística indica que Produto Interno Bruto 
do estado está entre os de menor crescimento anual do Brasil 

PIB do RN representa 
apenas 0,9% do país 
em 2014, diz IBGE 

O 
Produto Inter-
no Bruto (PIB) 
do Rio Gran-
de do Nor-
te alcançou 

R$ 54,02 bilhões, represen-
tando 0,9% do PIB brasileiro. 
Em termos reais, o PIB cres-
ceu 1,6%, sendo que o valor 
adicionado bruto e os impos-
tos, líquidos de subsídios, so-
bre produto cresceram 1,1% e 
5,4%, respectivamente. O PIB 
per capita foi de R$ 15. 849,33 
em 2014.

Segundo as Contas Re-
gionais 2014 divulgadas on-
tem (28) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), elaboradas em 
conjunto com os órgãos esta-
duais de estatística, o RN está 
entre as duas unidades da fe-
deração onde o PIB menos 
cresceu entre 2002 e 2014 
(43,2% e média de 3,0% ao 
ano). O outro estado foi Ala-
goas (49,9% e média de 3,4% 
a.a.).

De acordo com o núme-
ros do IBGE, em 2014, do va-
lor adicionado bruto de R$ 
48,24 bilhões de 2014, a agro-
pecuária respondeu por 3,2% 
do valor adicionado estadual, 

o mesmo percentual obser-
vado em 2013 e cresceu 6,9% 
em termos reais em 2014. 

Mesmo com a estiagem, a 
agricultura, com variação em 
volume de 6,8%, foi fortemen-
te influenciada pelo aumen-
to na produção de mandio-
ca e cana-de-açúcar (lavoura 
temporária) e banana (lavou-
ra permanente).

Já a pecuária com cresci-
mento de 8,9% em volume 
deveu-se ao bom desempe-
nho das atividades de criação 
de bovinos e criação de aves, 
apontou o IBGE.

A indústria participou 
com 21,9% do valor adicio-
nado bruto em 2014, infe-
rior 1,5 pontos percentuais a 
2013 (23,4%). Em termos re-
ais, a indústria recuou 2,9%, 
muito em função das retra-
ções ocorridas na indústria 
extrativa (-5%) – petróleo -, 
na indústria de transforma-
ção (-1,6%) - refino de petró-
leo - e na construção (-3,2%) - 
desaceleração na construção 
de obras públicas. Eletricida-
de e gás apresentou resulta-
do positivo (6,6%), principal-
mente, pelo desempenho da 
atividade voltada para a gera-

ção de energia eólica.
Os serviços representa-

vam 74,9% do valor adiciona-
do bruto da economia poti-
guar em 2014, superior à par-
ticipação observada em 2013 
(73,4%). Os serviços apre-
sentaram variação em volu-
me de 2,1% em decorrência 
do desempenho do comér-
cio (4,1%), e em especial do 
comércio atacadista e do co-
mércio varejista, além das ati-
vidades profissionais (8,4%) 
e que juntos representaram 
21,7% da economia estadual 
em 2014.

Excetuando-se a adminis-
tração Pública, o comércio é a 
principal atividade econômi-
ca do estado.

BRASIL 
De acordo com as Contas 

Regionaisdo IBGE 2014, cin-
co estados do país (São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, Rio Grande do Sul e Pa-
raná) foram responsáveis por 
64,9% do PIB do país. 

De 2002 a 2014, as maio-
res taxas de crescimen-
to do PIB ocorreram em To-
cantins (113%), Mato Gros-
so (105,6%), Piauí (86,4%), 

Amapá (86,3%) e Rondô-
nia (85,2%). Já entre 2013 e 
2014, os estados que mais 
cresceram foram Tocantins 
(6,2%), Piauí (5,3%), Alago-
as (4,8%), Acre e Mato Gros-
so (4,4%, ambos), enquan-
to Paraná (-1,5%), São Paulo 
(-1,4%), Minas Gerais (-0,7%) 
e Rio Grande do Sul (-0,3%) 
recuaram. 

O maior PIB per capita do 
Brasi em 2014 foi o do Distri-
to Federal (R$ 69.216,80) e os 
últimos desse ranking eram 
Maranhão (R$ 11.216,37) e 
Piauí (R$ 11.808,08).

O Produto Interno Bru-
to (PIB) do Brasil em 2014 
foi de R$ 5,78 trilhões. Entre 
as unidades da federação, o 
maior PIB foi o de São Pau-
lo (R$ 1,86 trilhão). Em se-
guida vieram Rio de Janei-
ro (R$ 671,08 bilhões), Mi-
nas Gerais (R$ 516,63 bi) e 
Rio Grande do Sul (R$ 357,82 
bi), que voltou a ser a quarta 
economia nacional, posição 
que tinha perdido para o Pa-
raná em 2013. Já os três esta-
dos no final desse ranking são 
da região Norte: Roraima (R$ 
9,74 bi), Amapá (R$ 13,40 bi) 
e Acre (R$ 13,46 bi).

// Entre 2002 e 2014 o PIB do Rio Grande do Norte cresceu 43%, média de 3% ao ano, a menor do país de acordo com o IBGE
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RANKING DO PIB NACIONAL

// Faturamento

Vendas na Black Friday 
crescem 11% em relação 
a 2015, aponta Serasa

A s vendas nos comér-
cios de rua e shop-
pings centers cres-

ceram 11% em todo o país 
no final de semana da Black 
Friday (25 a 27 de novem-
bro). Os números superam 
o crescimento de 9% verifi-
cado no mesmo período de 
2015 (comparado a 2014), 
conforme revela o Indica-
dor Serasa Experian de Ati-
vidade do Comércio – Black 
Friday 2016.

Para os economistas da 
Serasa Experian, o cresci-
mento positivo de 11% nas 
vendas da Black Friday em 
2016 revela que esta data 
está ganhando relevância 
dentre outras datas impor-
tantes do movimento vare-
jista nacional. Eles ressal-
tam, contudo, que um mo-
vimento mais forte na Black 
Friday tende a antecipar e, 
provavelmente, levar a um 
enfraquecimento das ven-
das de Natal.

Vendas online  crescem 
17%

O comércio eletrônico 
conseguiu faturar 17% mais 
nesta Black Friday ante o 
mesmo período do ano 
passado, segundo levanta-
mento da Ebit, empresa es-
pecializada no setor. Com 
o crescimento, as lojas on-
line faturaram este ano R$ 
1,9 bilhão no período de 
promoções.

O resultado foi impul-
sionado por um crescimen-
to das vendas por celular 
ou tablet, que representa-

ram quase uma a cada cin-
co compras no e-commer-
ce no período. Foram 19,8% 
das compras por aplicativos 
móveis nesta Black Friday, 
ante um patamar de 8,7% 
em 2015 e de 6,8% em 2014.

O número de pedidos 
cresceu 4%, para 2,92 mi-
lhões, enquanto o tíquete 
médio foi de R$ 653, 13% 
maior do que no ano passa-
do. O levantamento leva em 
conta as compras feitas en-
tre 0h e 23h59 de sexta-fei-
ra, 25.

Somado ao faturamen-
to das quatro horas de quin-
ta-feira, 24, quando as prin-
cipais redes de e-commer-
ce iniciaram suas promo-
ções, o faturamento foi de 
R$ 2,06 bilhões. A previsão 
da Ebit era de faturamento 
de R$ 2,1 bilhões para a edi-
ção de 2016

A alta no tíquete mé-
dio deve-se principalmen-
te à maior participação de 
itens de maior valor agrega-
do. A avaliação da Ebit é de 
que a crise econômica aca-
bou ajudando a atrair no-
vos consumidores, que an-
tes compravam produtos 
de maior valor agregado so-
mente no varejo físico.

Eletrodomésticos e apa-
relhos de telefonia lidera-
ram o ranking dos itens 
mais pedidos na Black Fri-
day e também represen-
taram a liderança no volu-
me financeiro gerado com 
o evento. Em quantidade 
de pedidos, o ranking tem 
ainda a categoria de moda 
e acessórios, eletrônicos e 
informática.

Dayanne Sousa 
Da Agência Estado

// Em Natal, a megaliquidação provocou correria no comércio
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// Crédito 

Financiamento de 
imóvel cai 22,4% e atinge 
R$ 3,6 bi  em outubro

O s financiamentos 
para aquisição e 
construção de imó-

veis no País atingiram R$ 
3,6 bilhões em outubro de 
2016, queda de 22,4% em 
comparação com o mesmo 
mês de 2015, influenciado 
pelo ambiente de crise. Já 
na comparação com setem-
bro deste ano, o montan-
te representa alta de 15,6%, 
pois diversas agências fica-
ram fechadas no mês ante-
rior devido à greve bancária.

Os dados foram divulga-
dos ontem (28), pela Asso-
ciação Brasileira das Enti-
dades de Crédito Imobiliá-
rio e Poupança (Abecip) e 
levam em conta apenas os 
financiamentos concedi-
dos pelos agentes do Siste-
ma Brasileiro de Poupança 
e Empréstimo (SBPE).

Entre janeiro e outubro, 
os financiamentos soma-
ram R$ 37,2 bilhões, mon-
tante 44,2% menor que o 
registrado em igual perío-
do do ano passado. No acu-
mulado de 12 meses, foram 
destinados R$ 46,1 bilhões, 
retração de 46,6% em rela-
ção ao montante apurado 
nos 12 meses precedentes.

Em outubro, 16,1 mil 
imóveis foram financiados, 
volume 21,3% menor do 
que no mesmo mês do ano 
passado e 31,3% maior do 
que em setembro.

Entre janeiro e outubro 
2016, foram financiados 
164,1 mil imóveis, recuo de 
45,6% em relação a igual pe-
ríodo de 2015. No acumu-
lado de 12 meses, o crédi-
to viabilizou 204,1 mil imó-
veis, redução de 48%.Em 
outubro, os saques nas ca-
dernetas de poupança  su-
peraram os depósitos.

Circe Bonatelli 
Da Agência Estado

Fonte: IBGE
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Secretaria de Justiça abre sindicância para apurar a fuga de Marcos Miguel de Couto no
sábado, da Penitenciária de Alcaçuz, durante horário de visita; já são 349 fugitivos este ano

estado registra uma média 
de mais de um fugitivo por dia

O 
sistema pri-
sional do Rio 
Grande do 
Norte já regis-
trou, em 2016, 

349 fugitivos. Consideran-
do que ontem foi o 333º dia 
do ano, o estado conta, atu-
almente, com mais fugas do 
que dias. A média é de 1,04 
fugitivos diários durante este 
ano, que ainda nem termi-
nou, mas os números já são 
superiores aos registrados 
em 2015, quando, segundo os 
dados oficiais da Secretaria 
de Estado da Justiça e da Ci-
dadania (Sejuc), 202 presos 
escaparam das unidades pri-
sionais espalhadas pelo esta-
do, que conta com um total 
de 33 delas. O crescimento, 
quando comparados os dois 
anos, é de mais de 72%.

O 349º fugitivo conseguiu 
o feito no último sábado (26). 
Marcos Miguel de Couto era 
interno da Penitenciária Esta-
dual de Alcaçuz até conseguir 
a liberdade. Ele teria aprovei-
tado o horário de visita para 
escapar da maior unidade 
prisional do Rio Grande do 
Norte. Informações dão con-
ta de que ele saiu pela porta 
da frente, mas a assessoria de 
imprensa da Sejuc nega e diz 
que ainda não se sabe como 
aconteceu a fuga. O caso está 
sendo investigado interna-
mente, já que ainda não se 

sabe se Marcos contou com 
a ajuda de alguém, de fora ou 
de dentro do presídio.

A Sejuc, por meio de sua 
assessoria de imprensa, diz 
que agora será aberta uma 
sindicância em Alcaçuz para 
investigar as circunstân-
cias da ocorrência. Caso seja 
identificada alguma irregula-
ridade, como a ajuda interna 
de algum funcionário da uni-
dade, será aberto um inqué-
rito administrativo encami-

nhado à Comissão Especial 
de Processos Administrativos 
(Cepa).

As informações prelimi-
nares da fuga dão conta que 
Marcos Miguel seria um pre-
so “de confiança”, na unidade 
localizada no município de 
Nísia Floresta. Mas de acordo 
com a Sejuc, não existe “pre-
sos de confiança”. Por ter ex-
periência na área, ele traba-
lhava em consertos elétricos 
em Alcaçuz. Com o trabalho, 

previsto em lei, ele poderia 
reduzir sua pena. A assesso-
ria de imprensa da secretaria 
ainda informou que o detento 
sempre era monitorado du-
rante os serviços e não pos-
suía autorização para ficar do 
lado externo do presídio.

Segundo o sistema pro-
cessual do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN), pesa sobre o foragi-
do três processos, por roubo 
e associação criminosa, em 

registros policiais que datam 
de 2001, e mais um homicí-
dio a uma jovem de 18 anos 
e uma tentativa de homicídio, 
ambas cometidas em março 
de 2015. Ao todo, suas penas 
juntas resultam em mais de 
33 anos de detenção.

A fuga de Marcos, no últi-
mo final de semana, não foi 
sua primeira. Em 2013 quan-
do ele cumpria pena no regi-
me semiaberto, o preso dei-
xou de comparecer à unidade 

onde ele dormia todas as noi-
tes, na Zona Norte da capital. 
Ele foi considerado fugitivo 
e só foi capturado no ano se-
guinte. Então ele foi encami-
nhado para cumprir pena em 
regime fechado, em Alcaçuz.

Estado de calamidade
O sistema penitenciário 

potiguar está em crise há um 
bom tempo, a ponto de o go-
verno ter decretado estado de 
calamidade. Já são um ano e 
oito meses nessa situação. 
A última renovação foi feita 
em 15 de setembro passado, 
no Diário Oficial do Estado. 
Em março de 2015, depois 
de uma série de rebeliões em 
várias unidades prisionais, o 
Executivo decretou a calami-
dade pública e pediu ajuda à 
Força Nacional.

A recuperação dos presí-
dios depredados durante os 
motins custou quase R$ 8 mi-
lhões. A situação voltou a fi-
car tensa após a instalação de 
bloqueadores de sinal de ce-
lular na Penitenciária Estadu-
al de Parnamirim (PEP). En-
tre o final de julho e início de 
agosto uma série de ataques a 
ônibus e prédios públicos foi 
registrada em todo o estado 
em retaliação dos presos aos 
novos equipamentos.

No início deste ano, em ja-
neiro, o RN registrou a maior 
fuga de sua história, quando 
46 detentos da Cadeia Públi-
ca de Natal, na Zona Norte, 
fugiram de uma vez.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Penitenciária de alcaçuz, Nísia Floresta, registrou mais uma fuga no último sábado: detento escapou pela porta da frente
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Os 30 anos do terremo-
to de João Câmara ga-
nham documentação 

em livro, com a publicação de 
"João Câmara, 1986 - os  aba-
los sísmicos e seus efeitos ", li-
vro do professor aposentado 
Mario Takeya que será lança-
do hoje (29), no Clube dos Ra-
dioamadores de Natal, na Ave-
nida Rodrigues Alves, a partir 
das 18h30. Takeya, que tinha 
40 anos na época dos sismos, 
integrava o Laboratório de Sis-
mologia da UFRN.

No livro, editado pelo Sebo 
Vermelho, o professor descre-
ve a repercussão do terremoto 
de 5.1 graus na Escala  Richter 
e as consequências dele na-
quele 30 de novembro de 1986.

O tremor deixou a cidade 
praticamente vazia. Ainda hoje 
é um dos maiores sismos já re-
gistrados no Brasil. O livro trata 
o terremoto como "o caso mais 
extraordinário de um drama 
social causado por tremor de 
terra no Brasil".

O sismo de João Câmara foi 
de maior magnitude em uma 
série de eventos sísmicos que 
tiveram início no ano de 1986. 
O primeiro tremor – sentido 
inclusive em Natal – aconteceu 
no dia 21 de agosto, e alcançou 
4.3 na Escala Richter. No mês 
seguinte, foram dois eventos 
sísmicos: 4.3 e 4.4, respectiva-
mente.  O terremoto principal 
ocorreu no dia 30 de novem-
bro com magnitude de 5.1, se-

guido por milhares de réplicas. 
 A partir dele, cientistas de 

várias partes do mundo vieram 
estudar as causas. Takeya reú-
ne informações que servem ao 
público em geral -  não espe-
cialistas - e,numa segunda par-
te da obra, resume sua tese de 
doutorado, com dados mais 
detalhados e científicos cerca 
do episódio.

O lançamento do livro é 
parte da programação que 
marca os 30 anos do terremo-
to de João Câmara.

Em alusão à data, o Labora-
tório de Sismologia da Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte (LabSis/UFRN) e o 
campus João Câmara do Ins-
tituto Federal do Rio Grande 

do Norte (IFRN) vão promover 
uma série de palestras com re-
nomes da Sismologia nacional, 
técnicos e pessoas que viven-
ciaram o fato.

Em Natal, o seminário ocor-
re dia 29, entre as 8h e 18h, no 
anfiteatro do Centro de Ciên-
cias Exatas e da Terra (CCET/
UFRN) , com encerramento no 
Clube de Rádio Amadores do 
RN,  com o lançamento do Li-
vro do professor Mario Takeya.

Já na cidade de João Câma-
ra, o evento acontecerá no dia 
30, no campus local do IFRN, 
entre as 9h e as 15h30. Nomes 
de peso da Sismologia do Bra-
sil estarão presentes, como Joa-
quim Ferreira, Alberto Veloso e 
Marcelo Assumpção.

// Sismologia

Livro marca 30 anos do 
terremoto de João Câmara

// Mario Takeya, professor aposentado: drama causado por tremor 

NOVO
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#bichomeu

Q
ueda de pe-
los acentuada, 
descamação e 
ressecamento 
da pele, exces-
so de oleosi-

dade, prurido, pelagem opaca 
e sem brilho são alguns dos 
sintomas observados duran-
te os exames clínicos, que evi-
denciam a seborreia em cães 
e gatos. Diagnosticada em 
três tipos, seca, oleosa ou mis-
ta, a patologia é caracteriza-
da pelo excesso de produção 
e secreção sebácea na pele e 
nas glândulas ceruminosas 
nos ouvidos do animais 

"A gordura produzida pe-
las glândulas sebáceas, desde 
que na produção adequada, 
é essencial para a saúde dos 
pets, pois atua na umidade da 
pele, dos pelos e na manuten-
ção da barreira epidérmica. 
Quando a produção está des-
regulada, eles sofrem com os 
problemas dermatológicos, 
que devem ser tratados à ris-
ca pelo dono com o acompa-
nhamento do médico veteri-
nário de confiança", explica a 
Médica Veterinária Especia-
lista em Dermatologia, Rita 
Carmona.

Conhecida como "sebor-
reia seca", a disqueratose re-
presenta aqueles casos de 
ressecamento cutâneo, mui-
tas vezes com presença de 
descamação, as populares 
caspas, e áreas de ausência 
de pelame - a alopecia. A se-
borreia, chamada de "sebor-
reia oleosa" é caracterizada 
por excesso de oleosidade 
cutânea, na maioria das vezes 
mais proveniente entre os de-
dos, nas proximidades das al-
mofadinhas das patas, na re-
gião da face e de flexuras de 
membros. Já a seborreia mis-
ta é a mistura de todos os sin-
tomas citados acima.

Além dos problemas visí-
veis na pele, a doença pode 

tomar grandes proporções, 
tornando-se a responsá-
vel pelo surgimento de ou-
tras complicações, como por 
exemplo, os quadros de oto-
patias, causado pelo excesso 

de secreção ceruminosa das 
orelhas. "Além de todos es-
ses problemas, o cão pode ter 
odor fétido e rançoso, dificul-
tando o relacionamento com 
o tutor", comenta Rita 

Ainda segundo a espe-
cialista, muitos são os possí-
veis fatores desencadeado-
res da seborreia, mas desta-
cam-se os de etiologia gené-
tica, distúrbios nutricionais 

e fatores ambientais, como 
por exemplo, os banhos com 
água quente. "Muitas são as 
raças predispostas a tais con-
dições", explica a especialista.

A indicação de banhos 
com shampoos específicos 
para remover o excesso de 
oleosidade e/ou reduzir a 
descamação é muito comum 
para essa patologia.

Com uma combinação de 
ingredientes que proporcio-
nam higienização profunda 
e controle da oleosidade, a li-
nha Douxo Seb (shampoo e 
spray), importada pela Ceva 
conta com a molécula fitos-
fingosina, um composto pre-
cursor da ceramida, que hi-
drata a pele, ajudando a rees-
truturar a barreira cutânea e 
o fomblin, um polímero emo-
liente que auxilia na redução 
da oleosidade. 

Segundo a Médica Veteri-
nária e Gerente da Unidade 
de Negócios Pet da Ceva Saú-
de Animal, Priscila Brabec, as 
fórmulas auxiliam no contro-
le da oleosidade e hidratação 
da pele de cães e gatos, redu-
zindo o mau odor.

O Douxo Seb Shampoo 
realiza uma higienização 
profunda. "O modo de uso é 
muito simples, basta molhar 
o animal com água morna, 
aplicar produto sobre toda 
a pelagem e massagear por 
5-10 minutos, após isso, é só 
enxaguar", explica Priscila 

Completando a linha, o 
Douxo Seb Spray Microe-
mulsão possui micropartí-
culas que permitem a ótima 
distribuição dos componen-
tes na pele, sem deixar os pe-
los dos animais molhados ou 
oleosos. 

"O dono deve estar sem-
pre atento, e ao perceber 
qualquer irregularidade no 
pelo ou na pele, deve procu-
rar a ajuda do especialista", fi-
naliza Priscila Brabec.

Seborreia pode trazer 
problemas à saúde dos pets 

// Serviço

Aplicativo 
mostra locais 
onde animais 
são bem-vindos 

M uitos 
estabelecimentos 
estão assumindo 

a bandeira Pet Friendly e 
nestes locais os animais de 
estimação e seus donos são 
bem-vindos e convivem 
em harmonia. Mas onde 
são estes lugares?

Para resolver esta 
questão e unir os 
estabelecimentos Pet 
Friendly em só local 
facilitando o acesso à 
informação, os jovens 
empreendedores de 
Florianópolis, Bruno 
Bittencourt e Fernando 
D"Aquino criaram o 
aplicativo Petinerary, 
um guia de lugares onde 
animais de estimação são 
bem-vindos. 

Nele, os "humanos" 
encontram locais que 
fazem parte do seu 
cotidiano onde seus 
pets são aceitos e bem 
recebidos, sejam eles 
hotéis, restaurantes, 
cafés, lojas ou até mesmo 
prestadores de serviços. 
Toda informação é 
verificada e revisada 
por uma equipe de 500 
embaixadores espalhados 
ao redor do mundo, cada 
um cobrindo uma região. 

O melhor de tudo: 
o aplicativo é gratuito, 
interativo ? e conta com 
mais de 3 mil locais em 
todo o mundo.

De acordo com 
pesquisas realizadas 
pelo IBGE, o número de 
cachorros nos domicílios 
brasileiros chegou a uma 
estimativa de 52,2 milhões 
(Pesquisa Nacional de 
Saúde), enquanto o 
número de crianças de até 
14 anos, no mesmo ano, foi 
de 44,9 milhões (Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios). 

Nesta nova ferramenta 
os donos de animais 
podem encontrar hotéis, 
restaurantes, cafés, lojas 
ou até mesmo prestadores 
de serviços que são pet 
friendly. O aplicativo é 
gratuito e interativo e conta 
com três mil em todo o 
mundo. 

O movimento ainda 
é recente no Brasil, mas 
ganha cada dia mais 
adeptos entre empresários. 
O público é muito fiel 
com aqueles que abrem 
as portas", completa o 
empresário, sócio de 
dois conhecidos locais 
pet friendly da capital 
catarinense, o May e a 
FairyLand, em Santo 
Antônio de Lisboa (SC).

// App tem 3 mil locais “Pet 
friendly” cadastrados

// A patologia é caracterizada pelo excesso de secreção sebácea na pele e nos ouvidos dos animais

// Tutores precisam ficar atentos à ausência de pelos nos animais, também chamada de alopecia

FOTOS: REPRODUÇÃO

Doença é caracterizada pelo excesso de produção e secreção sebácea 
na pele e nas glândulas ceruminosas nos ouvidos do animais
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Município potiguar apresenta 14,7% das residências com 
larvas do mosquito, estando em sexto no ranking nacional

Cruzeta lidera  índice 
de infestação do 
Aedes aegypti no RN

O 
município po-
tiguar de Cru-
zeta, a 232 km 
de Natal, é o lo-
cal com maior 

infestação do mosquito Aedes 
aegypti em todo o Rio Grande 
do Norte. De acordo com o Le-
vantamento Rápido de Índices 
para Aedes aegypti (LIRAa) de 
2016, realizado pelo Ministério 
da Saúde, a cidade seridoen-
se possui infestação de 14,7%. 
O índice só é considerado sa-
tisfatório quando está abaixo 
de 1% de larvas do mosquito 
transmissor de dengue, zika e 
chikungunya. Os números da 
pesquisa do Ministério da Saú-
de mostram que, a cada 100 
imóveis em Cruzeta, 15 resi-
dências têm focos do mosqui-
to Aedes aegypti. 

O índice da cidade poti-
guar, por sinal, é o sexto maior 
em todo o país. O município 
continua apresenta alto risco 
para ocorrência das infecções 
transmitidas pelo inseto. 

O NOVO tentou ouvir a se-
cretária de saúde de Cruze-
ta, Alexandra Maria Medeiros 
dos Santos Régio, mas ela não 
retornou as ligações feitas pela 
reportagem. 

Das 10 cidades avaliadas 
com alto risco de infestação 
do mosquito em todo o Brasil, 
nove estão no Nordeste. A úni-
ca exceção foi Brasiléia (Acre), 
na região Norte, que apresen-
tou índice de infestação de 
16,2%. O Ceará tem quatro ci-
dades entre as que apresen-
tam maior risco de prolifera-

ção do Aedes (Missão Velha, 
Mauriti, Capistrano e Canidé). 
O local que registra o maior ín-
dice de infestação também é 
cearense e fica no município 
de Missão Velha, que registrou 
infestação de 29,6%, ou seja, a 
cada 100 casas, 30 trazem fo-
cos do vetor da dengue.

O levantamento Rápido 
de Índices para Aedes aegypti 
(LIRAa) aponta que 21 cida-
des já se encontram em situ-
ação de alerta ou risco de sur-
to de dengue, chikungunya e 
zika no Rio Grande do Nor-
te. Desse total, 10 municípios 
estão em risco e 11 em alerta. 
Natal não foi citada pelo Mi-
nistério da Saúde. As cida-
des potiguares com alto risco 
de proliferação do inseto são: 
Cruzeta, Florânia, Santa Cruz, 
Currais Novos, Caicó, Nova 
Cruz, Pau dos Ferros, João 
Câmara, São Paulo do Poten-

gi e Jardim do Seridó.
O ministro da Saúde, Ri-

cardo Barros, chama a aten-
ção para as consequências 
das doenças causadas pela 
chikungunya, zika e dengue, 
além da importância de elimi-
nar os focos do Aedes. “Espe-
ramos uma estabilidade nos 
casos de dengue e zika. Como 
chikungunya é uma doença 
nova, e muitas pessoas ainda 
estão suscetíveis, pode ocor-
rer aumento de casos ainda 
este ano. Porém, para o pró-
ximo, também esperamos es-
tabilização dos casos de chi-
kungunya” explicou.

Dos 3.704 municípios bra-
sileiros que estavam aptos a 
realizar o LIRAa (mais de 2 
mil imóveis) 62,6% (2.284) 
participaram da edição des-
te ano. Em comparação com 
2015, houve um aumento de 
27,3% em relação aos partici-

pantes. Realizado em outubro 
e novembro deste ano, o le-
vantamento é um instrumen-
to fundamental para o con-
trole do mosquito Aedes ae-
gypti. Com base nas informa-
ções coletadas, o gestor pode 
identificar os tipos de depó-
sito onde as larvas foram en-
contradas e, consequente-
mente, priorizar as medidas 
mais adequadas para o con-
trole do Aedes no município.

Atualmente, o levanta-
mento é feito a partir da ade-
são voluntária de municípios. 
O ministro vai propor que a 
participação, no levantamen-
to, dos municípios com mais 
de 2000 imóveis seja obriga-
tória, a partir de 2017.

// Risco: 10 cidades potiguares apresentam alto índice de infestação
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RANKING

Ranking infestação:

Missão Velha (CE) 29,6
Mauriti  (CE)  27,1
Itabuna (BA) 23,4
João Alfredo (PE) 17,5
Inajá (PE) 16,9
Brasiléia (AC) 16 ,2
Cruzeta (RN) 14,7
Capistrano (CE) 14,5
Arcoverde (PE) 14,5
Canindé (PE) 13,7

Fonte: Ministério da 
Saúde

A Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídri-

cos (Semarh) assinou ontem 
convênio para contratação 
dos estudos de atualização do 
Plano Estadual de Recursos 
Hídricos (PERH) do Rio Gran-
de do Norte. O convênio, que 
foi celebrado com o Governo 
Federal, através do Mistério 
do Meio Ambiente (MMA), 
totaliza R$ 2,1 milhões.

A assinatura foi feita pelo 
titular da pasta, Mairton Fran-
ça, em Brasília, na sede do 

Ministério do Meio Ambien-
te (MMA). O Estado vai en-
trar com uma contrapartida 
de R$ 105 mil. 

De acordo com Mair-
ton França, a partir de agora, 
após a assinatura, será libera-
da a primeira parcela dos re-
cursos financeiros.

 Assim como na Lei Fede-
ral que dispõe sobre a Política 
de Recursos Hídricos, no Rio 
Grande do Norte a legislação 
também estabelece seus ins-
trumentos de gestão e, dentre 
eles, está o Plano Estadual de 

Recursos Hídricos (PERH).
O novo projeto estadu-

al tem como objetivo forne-
cer todos os elementos que 
possibilitem praticar uma po-
lítica consistente e eficien-
te de gerenciamento hídri-
co, apresentando elementos 
que orientem as ações nes-
sa área, como potencialida-
des e disponibilidades hídri-
cas, tanto dos recursos super-
ficiais como subterrâneos, al-
ternativas de infraestrutura 
hídrica apropriada para o de-
senvolvimento das atividades 

econômicas e impactos am-
bientais decorrentes da im-
plementação da infraestrutu-
ra hídrica proposta.

“É responsabilidade do 
Estado elaborar e manter o 
PERH atualizado, devendo 
o mesmo ser revisado e atu-
alizado a cada quatro anos”, 
afirmou o Secretário da Se-
marh. Ele ressalta ainda que, 
aqui no estado, o plano foi 
elaborado em 1999 e, desde 
então, não houve nenhuma 
atualização integral no seu 
conteúdo.

// Água

Semarh assina convênio para plano hídrico

A proposta de reformu-
lação do programa 
de financiamento es-

tudantil do governo federal, 
o Fies, precisará ser concluí-
da até o final do ano ou o pri-
meiro semestre de 2017, disse 
o ministro da Educação, José 
Mendonça Bezerra Filho.  "Até 
o final desse ano e começo do 
próximo ano, temos que definir 
isso. Até porque deve estar com 
a informação (definida) para 
o estudante do ensino médio 
que for acessar o Fies em 2017", 
declarou.

O ministro ainda afirmou 
que a oferta de novas vagas no 
Fies no próximo ano pode supe-
rar o patamar de 2016, mas não 
deu detalhes "Pretendemos ter 

mais vagas para o próximo ano, 
mas não posso falar nesse ins-
tante enquanto não concluir-
mos essa avaliação", disse.

Em 2016, foram ofertadas 
250 mil vagas no primeiro se-
mestre e 75 mil no segundo 
semestre.  O ministro citou re-
latório de auditoria do Tribu-
nal de Contas da União, o qual 
aponta que houve "descalabro" 
na gestão do Fies. "O relatório 
do TCU infelizmente projetou 
um rombo potencial enorme 
e temos que ter o cuidado de 
proteger esse mecanismo im-
portantíssimo de acesso ao en-
sino superior", afirmou Men-
donça Filho.

Ele não detalhou quais se-
riam as regras de um novo Fies, 

mas governo e instituições de 
ensino superior privado têm 
discutido alternativas que mis-
turem recursos públicos com 
fontes de financiamento priva-
do. Entre as opções estudadas, 
estão debates sobre uma pos-
sível liberação de parte dos de-
pósitos compulsórios dos ban-
cos para o financiamento estu-
dantil ou do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS). 
O ministro comentou ainda 
sobre as expectativas para a 
reforma do ensino médio. 
Questionado sobre secretá-
rios de Educação estaduais 
estarem pedindo mais prazo 
para implementação da re-
forma, Mendonça Filho afir-
mou que isso ainda será ava-

liado em audiência pública.
O ministro ainda conside-

rou que a implementação da 
reforma se dá de forma gra-
dual, uma vez que deve-se 
aguardar a definição da Base 
Nacional Curricular no se-
gundo semestre de 2017.

Mendonça Filho ain-
da comentou sobre o Exa-
me Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). Ele afirmou que 
o governo vai receber contri-
buições da sociedade para 
que o exame seja aprimora-
do. "Concluindo-se o Enem 
de 2016, vamos abrir o deba-
te para que no ano que vem 
tenhamos um Enem melhor 
qualificado e que possa aten-
der ao interesse dos jovens."

// Educação

MEC planeja mudanças no Fies para 2017

A partir de agora a advogada que der à luz ou adotar um 
filho pode ter suspensos os prazos processuais nos feitos em 
que estiver atuando isoladamente. A lei nº 13.363 foi publica-
da na edição de ontem (29) do Diário Oficial da União. 

Da mesma forma, prevê a suspensão dos prazos em cur-
so, por 8 dias, quando o único advogado de alguma das par-
tes se tornar pai ou adotar. A suspensão dos prazos depende-
rá evidentemente de comprovação por meio da certidão de 
nascimento da criança ou de documento que ateste a adoção.

A nova legislação altera também o Estatuto da Advocacia 
para garantir uma série de garantias às advogadas. Com efei-
to, prevê que as gestantes e lactantes serão dispensadas de 
passar em aparelhos de raio X e, dado importante, terão prio-
ridade nas sustentações orais.

Repasse de R$ 100 milhões
O presidente do TJ-RN Claudio Santos vai recorrer da de-

cisão do CNJ que impediu o repasse de R$ 100 milhões ao 
Governo do Estado. É questão de honra para ele, antes de ter-
minar seu mandato, conseguir reverter a decisão e aprovar 
no Plenário do TJ-RN a transferência dos recursos.

Feriado forense
Antes do recesso de final de ano, tem mais um feriado fo-

rense agora no mês de dezembro. O Dia da Justiça, come-
morado no dia 8, será transferido para dia 9, uma sexta-fei-
ra, conforme portaria conjunta do TJ-RN e da Corregedoria-
-Geral de Justiça. 

Curso de Marketing Jurídico
A ATI Jurídico promove o curso “Marketing Jurídico: as-

sessoria de comunicação e mídias digitais”, no dia 9 de de-
zembro, das 13h às 17h, no CTC Tower. Destinado para advo-
gados e gestores de escritórios, o curso será ministrado pelo 
consultor Pedro Motta e pela jornalista Flávia Urbano. Mais 
informações: www.atijuridico.com.br

Undário Andrade é o representante do Nordeste 
das Escolas Judiciárias Eleitorais

O juiz Undário Andra-
de, diretor da Escola Judiciá-
ria Eleitoral do Rio Grande do 
Norte, foi escolhido represen-
tante do Nordeste no Colégio 
dos Dirigentes das Escolas Ju-
diciárias Eleitorais (Codeje). 
A eleição aconteceu duran-
te o encerramento da 8ª Reu-
nião do colegiado, realizada nos últimos dias 17 e 18 de no-
vembro, em Salvador (BA).

Carlos Kelsen faz pesquisa do perfil dos
escritórios de advocacia 

O advogado Carlos Kel-
sen Santos é autor de pesqui-
sa de avaliação do perfil dos 
escritórios de advocacia. O 
levantamento, disponibiliza-
do no site da OAB-RN, servirá 
para conclusão do seu mes-
trado em Administração pela 
UnP e está sendo desenvolvi-
do em parceria com a Comissão das Sociedades de Advoga-
dos da OAB-RN. Os resultados servirão de base para realização 
de ações voltadas para as sociedades. 

Nova lei altera CPC e 
Estatuto da Advocacia

Nova acadêmica da Alejurn, a advogada Lúcia Jales comemora 
sua posse ao lado do esposo Afonso Soares e dos filhos Felipe, 
Fernanda e Lúcia de Fátima, todos da área jurídica.

Na sua posse como acadêmica da Alejurn, Lúcia Jales com a 
advogada Priscila Fonseca e a desembargadora do TRT-RN 
Auxiliadora Rodrigues

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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EsportEs

Alvinegros estudam duas fórmulas para manter atacante 
com quem tem vínculo até o fim do ano e com quem a 
diretoria espera contar para a temporada 2017

ABC quer Caio 
Mancha por mais 
uma temporada

O 
departamen-
to de futebol 
do ABC estuda 
a possibilida-
de de contra-

tar definitivamente o atacante 
Caio Mancha, de 24 anos. O jo-
gador, que tem vínculo até o dia 
31 de dezembro com o Palmei-
ras, disputou o segundo semes-
tre deste ano pelo alvinegro e é 
considerado um reserva à altu-
ra do atacante Nando, já confir-
mado para o próximo ano.

Segundo o vice-presiden-
te de futebol do ABC, Leonar-
do Arruda, o clube trabalha 
com duas possibilidades para 
ter Caio Mancha em 2017. A 
primeira é no caso do jogador 
não renovar o seu vínculo com 
o Palmeiras. Nessa situação, o 
ABC estaria com caminho li-
vre para negociar diretamen-
te com o jogador. Porém, se o 
Palmeiras decidir manter o ata-
cante, o ABC deve solicitar um 
novo empréstimo de Caio jun-
to aos paulistas.

“Apostamos na relação 

amistosa que temos com as 
duas partes envolvidas no ne-
gócio. Caio Mancha deixou uma 
boa impressão no clube e é nos-
so desejo contar com o seu fute-
bol no ano que vem. Mesmo que 
ele renove com o Palmeiras, acho 
que não será problema conse-
guir um novo empréstimo”, ava-
liou Leonardo Arruda.

Caio Mancha entrou em 
campo 13 vezes durante a Sé-
rie C e marcou apenas dois 
gols, ambos na goleada por 4 
a 0 diante do River, pela séti-
ma rodada. Mancha foi titular 
em sete partidas e permaneceu 
em campo por cerca de 600 
minutos.

O atual elenco abecedis-
ta conta com apenas três ata-
cantes confirmados para o 
ano que vem: Nando, Dalber-
to e Leozinho. Além de mais 
um centroavante, a diretoria 
alvinegra estuda a contrata-
ção de pelo menos um joga-
dor que possa atuar nas beira-
das do campo, em função se-
melhante à que desempenha-
va Jones Carioca.

“São duas posições caren-
tes no elenco e que tiveram 

baixas após o fim da Série C. 
Conversamos com Geninho 
e ele pediu reforços para essa 
posição. Estamos avaliando 
alguns nomes e temos mais 
de uma opção para cada po-
sição”, disse Leonardo Arruda.

Até o momento, o ABC 
anunciou a contratação de três 
reforços: o goleiro Júnior Belia-
to, o lateral-esquerdo Marqui-
nhos e o volante Arez. Por ou-
tro lado, titulares do time cam-
peão estadual e que conquis-
tou o acesso para a Série B 
não continuam para o ano que 
vem, como o zagueiro Gusta-
vo Bastos, o lateral-esquerdo 
Alex Ruan, o meia Echeverria e 
o atacante Jones Carioca.

O ABC tem até agora 21 jo-
gadores confirmados para o 
próximo ano: os goleiros Ed-
son, Jota e Júnior Beliato; os la-
terais Luiz Felipe, Romano e 
Marquinhos; os zagueiros Léo 
Fortunato, Cleiton, Tiago Sala e 
Vinicius; os volantes Anderson 
Pedra, Felipe Guedes, Márcio 
Passos, Jardel e Arez; os meias 
Erivélton, Fábio Gama e Chi-
clete; e os atacantes Nando, 
Dalberto e Leozinho.

Norton rafael 
Do NOVO

// Embora tenha atuado pouco, Caio Mancha ganhou confiança do treinador Geninho, que deseja manter atacante no elenco para 2017

FRANKIE MARCONE / NOVO

A temporada 2016 aca-
bou melancólica para 
as categorias de base 

do futebol potiguar. ABC e 
América, representantes do 
estado na Copa do Nordes-
te Sub-20, foram eliminados 
ainda na primeira fase do tor-
neio regional, com campa-
nhas muito aquém do proje-
tado inicialmente.

O alvirrubro, que chegou 
na última rodada ainda com 
chances de classificação, aca-
bou na lanterna do Grupo E, 
com apenas dois pontos con-
quistados. Na partida final, 
diante do Sport, onde apenas 
a vitória interessava aos po-
tiguares, o América foi der-

rotado por 3 a 0 frente aos 
pernambucanos.

Já o ABC, eliminado ainda 
na segunda rodada da com-
petição, acabou na terceira 
posição do Grupo C, com três 
pontos. A única vitória abe-
cedista no torneio aconteceu 
diante do Americano/MA por 
2 a 1. O clube maranhense, in-
clusive, foi um dos únicos da 
competição que não conse-
guiu somar nenhum ponto 
depois de três partidas. O Im-
peratriz/MA também acabou 
zerado no Grupo A.

ABC e América até chega-
ram na competição com al-
guma pompa. O alvinegro é 
o atual campeão potiguar da 

categoria Sub-20 – venceu o 
Alecrim na final – e recebeu 
reforços vindo da equipe que 
conquisto o acesso para a Sé-
rie B. Por outro lado, o Amé-
rica contava com jogadores já 
integrados no time profissio-
nal e que estão na lista de “re-
forços” do técnico Felipe Su-
rian para 2017.

Ainda assim, nenhum dos 
dois clubes conseguiu avan-
çar de fase. De acordo com o 
regulamento do campeona-
to, apenas os primeiros colo-
cados e os cinco melhores se-
gundos colocados chegaram 
as quartas de final.

No grupo do ABC avança-
ram para o mata-mata Ceará 

e Coruripe/AL. As duas equi-
pes entraram em campo on-
tem à noite pela semi-final. 
As partidas ainda não haviam 
acabado até o fechamento 
desta edição.

Já no grupo onde estava o 
América, apenas o Sport con-
seguiu avançar para as quar-
tas de final. O Leão, contu-
do, sucumbiu diante do CRB 
na fase eliminatória, sendo 
derrotado por 3 a 2 para os 
alagoanos.

A final da Copa do Nor-
deste Sub-20 será disputa-
da no próximo dia 30. Local 
e horário da partida decisi-
va ainda não foram definidos 
pela CBF.

// Eliminados

ABC e América fazem campanha 
frustrante na Copa do Nordeste

Apostamos 
na relação 

amistosa 
que temos 

com as duas 
partes, atleta 
e Palmeiras, 

envolvidas no 
negócio”.

Leonardo Arruda
Vice-presidente de futebol 

do ABC
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Cantora Ângela Maria se apresenta hoje, às 20h, ao lado do 
carioca Márcio Gomes, nos 20 anos do “Projeto Seis & Meia”

O encontro 
de gerações

“O 
mar mais 
bonito do 
Nordeste 
está 
aqui no 

estado de vocês”, considera 
uma das maiores vozes do 
país que está de volta à Natal 
apenas alguns meses desde 
sua última passagem. Hoje 
Ângela Maria celebra os 20 
anos de criação do “Projeto 
Seis & Meia”, ao lado do cantor 
carioca Márcio Gomes, com 
quem divide o palco do 
auditório do SESC Cidade 
Alta, a partir das 19h.

Juntos, os dois trazem 
para Natal o "Encontro de 
Gerações", turnê que vem 
rodando alguns pontos do 
nordeste, como Aracaju, 
Maceió e João Pessoa, 
com repertório focado em 
clássicos da música brasileira, 
como "Gente Humilde", 
"Tango pra Tereza", "Babalú" e 
"Vida de Bailarina".

Mesmo sem fazer parte 
da agenda cultural da cidade 
há quase dois anos desde 
que ensaiou um retorno, mas 
precisou ser interrompido por 
conta da interdição do Teatro 
Alberto Maranhão, o “Projeto 
Seis & Meia” continua ativo 
nos bastidores lutando para 
retornar defitivamente em 
2017 com um patrocínio 
fixo, e Ângela demonstra ter 
conhecimento deste fato.

“Eu sempre participei do 
Projeto Seis e Meia em várias 
cidades do Brasil... Acho que 

é o tipo de coisa que sempre 
precisa existir, fico feliz que 
a ideia esteja prosseguindo 
de alguma forma aqui, será 
muito bom celebrar a vida 
do projeto hoje a noite”, diz 
a veterana em entrevista ao 
NOVO por e-mail.

Seguindo a premissa 
do projeto original, a noite 
começará com música 
potiguar: Dodora Cardoso, 
Isaque Galvão e Rodolfo 
Amaral, nomes que também 
fizeram história dentro do 
Projeto Seis & Meia, sobem ao 
palco antes de Ângela, a partir 
das 19h.

Para o show de hoje a 
estrela promete também 

uma prévia do novo 
trabalho intitulado "Ângela 
e as canções de Roberto e 
Erasmo", cuja previsão de 
lançamento é o início de 2017.

“O disco está quase 
pronto, na verdade. Será 
minha estreia na gravadora 
Biscoito Fino. Eles estão 
preparando um lançamento 
em grande estilo e eu estou 
muito empolgada com tudo 
isso. Certamente o público 
vai se surpreender com esse 
novo repertório baseado 
nas músicas de Roberto e 
de Erasmo que sempre quis 
gravar”, adianta.

Sobre o parceiro carioca 
com quem vem dividindo 

o palco ela rasga elogios e 
considera Márcio Gomes “a 
grande voz da nova geração”. 
O encontro entre os dois 
ocorreu oficialmente no ano 
passado com a regravação da 
faixa “Tortura de Amor” para 
o disco “Eternas Canções” 
lançado por Márcio a partir 
de sua residência na famosa 
casa de shows “Imperator”, no 
Rio de Janeiro. 

“Me sinto orgulhosa 
em poder apresentá-lo ao 
público nordestino. Nossa 
experiência tem sido incrível”, 
complementa Ângela Maria 
frisando que a recepção do 
público ao show em parceria 
tem sido surpreendente.

Henrique arruda 
DO NOVO

O Projeto Seis & Meia foi 
criado oficialmente em 1996, 
modificando radicalmente 
a cena cultural de Natal por 
oferecer a preços populares 
uma noite de música, sempre 
começando às 18h30, com 
artistas locais e nacionais.

Após alguns anos 
parado, o projeto retomou 
sua trajetória de forma 
independente em março do 
ano passado, mas conseguiu 
realizar apenas 5 edições 
até quando o Teatro Alberto 
Maranhão foi interditado 
e, consequentemente, sem 
encontrar um novo palco 
na cidade, o projeto foi 
interrompido.

“Agora a gente está com 
o projeto na Lei Câmara 
Cascudo e muito embora 
ainda não tenhamos fechado 
nenhum patrocínio, a 
conversa com as empresas 
estão fluindo bem e nossa 
expectativa é retornar ainda 
no primeiro semestre de 
2017”, considera o produtor 
cultural Amaury Junior, que 
junto com William Collier, 
idealizador do projeto, são os 
responsáveis por não deixar a 
ideia morrer.

O objetivo da dupla é 
viabilizar em 2017 20 shows 
ao longo do ano, sendo 10 
deles em Mossoró e 10 em 
Natal. “Vamos apostar no 

formato mensal, e estamos 
estudando uma nova casa, seja 
no próprio auditório do SESC 
onde vamos comemorar hoje, 
seja no Teatro de Parnamirim 
ou no Centro de Convenções, 
o que não podemos deixar é 
que este projeto de tamanha 
magnitude para a história 
da música em Natal pare”, 
considera.

Ainda de acordo com o 
produtor cultural, o show de 
hoje com Ângela Maria está 
sendo realizado como forma 
de reforçar a importância 
do projeto para Natal. “Não 
podíamos deixar passar em 
branco”, garante, anunciando 
também estar reunindo 
esforços para publicar um livro 
inédito sobre o Seis & Meia.

Escrito por Moacy Cirne, o 
livro que resgata os primeiros 
anos do Projeto Seis & Meia 
permanece inédito até hoje 
mesmo após quase 4 anos 
de falecimento de um dos 
maiores nomes da poesia e 
dos quadrinhos potiguares. 

“Nós nunca lançamos 
por falta de patrocínio, mas 
é um material riquíssimo, 
com entrevistas de artistas 
nacionais que passaram pelo 
projeto, recortes de jornais, 
enfim, um resgate muito 
importante da nossa história 
e escrito por ele, que era um 
mestre”, comenta.

// Ângela Maria e Márcio Gomes: repertório focado em clássicos da música brasileira

FOTOS: REPRODUÇÃO

Volta do ‘Seis e 
Meia’ e livro escrito 
por Moacy Cirne

Ângela, sua passagem 
mais recente por Natal 
tinha sido realizada este 
ano, em março, quando a 
capital potiguar recebeu 
o projeto “a vontade” em 
voz e violão... Qual a sua 
relação com a cidade e com 
a estrada hoje em dia?

Eu não paro! Trabalho 
com pessoas que me 
estimulam e por isso sempre 
penso em algo novo para 
apresentar. Por esse motivo 
estou há 67 anos na estrada.  
Minha relação com Natal é 
de grande amor. O mar mais 
bonito do nordeste está aqui. 
Sempre tive grandes alegrias 
durante minhas passagens 
pela cidade porque o potiguar 
é caloroso. 

Para você, que com sua 
arte, acompanhou tantas 
décadas diferentes da 
história do país, o que está 
achando do atual momento 
político brasi-leiro?

Eu não gosto de falar 
de política.  Meu negócio é 
cantar.  Acho que cada um na 
sua praia. Não critico quem se 
posiciona, mas eu prefiro ficar 
observando na minha.

Qual nome da nova 
geração você colocaria na 
sua playlist e, quem sabe, 
até gravaria um dueto?

Na verdade eu já gravei 
basicamente com todo 
mundo que admiro e gosto. 
Uma pessoa que faltava 
estará no meu novo CD: 
Erasmo Carlos. Vai ser lindo 
e eu estou contente com esse 
meu momento.

O nervosismo é o 
mesmo ao pisar no palco 
hoje em dia?

Sim! É a mesma emoção. 
É como se fosse sempre a 
primeira vez. Dá um friozinho 
na barriga e logo passa...  Essa 
é a chama que não pode se 
apagar jamais.

ENTREVISTA
Ângela Maria

Cantora 

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
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 AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 259350/2015-8 – TOMADA DE PREÇOS 015/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
14/12/2016, às 09:00 (nove) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 015/2016, para 
Contratação de empresa para execução dos serviços de reforma de Centros de 
Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER para os municípios de Parelhas e 
São João do Sabugi. O edital com as demais especificações encontra-se à disposição dos 
interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, 
Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 28 de novembro de 2016
Wadme Inácio Bezerra

Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

 AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 35122/2016-1 – TOMADA DE PREÇOS 017/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
15/12/2016, às 09:00 (nove) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 017/2016, para 
Contratação de empresa para execução dos serviços de reforma de Centros de 
Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER para os municípios de Boa 
Saúde, Ielmo Marinho, Ruy Barbosa, São Tomé e Serra Caiada. O edital com as demais 
especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, 
situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI– Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 
8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 28 de novembro de 2016
Wadme Inácio Bezerra - Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

 AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 259306/2015-7 – TOMADA DE PREÇOS 018/2016

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
15/12/2016, às 10:30 (dez e trinta) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 018/2016, 
para Contratação de empresa para execução dos serviços de reforma de Centros de 
Disponibilidade de Informação e Tecnologia da EMATER para os municípios de Lagoa de 
Pedras e Serrinha. O edital com as demais especificações encontra-se à disposição dos 
interessados na sede da EMATER, com a CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, 
Bloco VI– Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 28 de novembro de 2016
Wadme Inácio Bezerra

Presidente da CPL

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 20 de dezembro de 2016, às 14h50min *.

2º LEILÃO: 27 de dezembro de 2016, às 14h50min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 
9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) 
S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com força de escritura 
pública datado de 19/04/2013, cujos Fiduciantes são FÁBIO HENRIQUE ALVES SOUTO CORREIA, 
CPF/MF n° 883.894.484-91 e sua esposa DANIELA SILVERIO FERREIRA SOUTO CORREIA, CPF/
MF n° 023.685.204-85, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou 
superior a R$ 219.989,61 (Duzentos e Dezenove Mil Novecentos e Oitenta e Nove Reais e Sessenta e 
Um Centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Uma Unidade 
Residencial Unifamiliar n°110 com uma área construída de 79,46m² e área de superfície de 200,00m², 
situada á Rua Maria Eutalia Dantas da Silva, Parnamirim/RN, melhor descrito na matrícula nº 30.755 
do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Parnamirim/RN”. Imóvel ocupado. Venda em 
caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro 
leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual 
ou superior a R$ 176.056,61 (Cento e Setenta e Seis Mil Cinquenta e Seis Reais e Sessenta e Um 
Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório 
da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 
horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 16 de dezembro de 2016, às 15h50min *.

2º LEILÃO: 26 de dezembro de 2016, às 15h50min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, 
artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - 
CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular de 31/03/2013, cujo Fiduciante é 
RODRIGO MARQUES LUCAS DE ARAÚJO, CPF/MF sob o nº 069.893.424-55, em PRIMEIRO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 293.731,56 (Duzentos e Noventa e Três 
Mil Setecentos e Trinta e Um Reais e Cinquenta e Seis Centavos - atualizado conforme disposições 
contratuais), o imóvel constituído pelo “APARTAMENTO RESIDENCIAL Nº 1302, da Torre A, possuindo 
uma área real de 70,33m², sendo 56,65m² de área privativa, com direito ao uso de uma (01) vaga de 
garagem, localizada no pavimento térreo geral, integrante do “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SPAZZIO 
SENNA”, situado à Avenida Ayrton Senna, nº 900, no Bairro de Nova Parnamirim, no município de 
Parnamirim/RN”. melhor descrito na matrícula nº 70.775 do CRI da Comarca de Parnamirim/RN”. 
Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra.  Caso não 
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 261.719,17 (Duzentos e Sessenta e Um Mil Setecentos e Dezenove 
Reais  e Dezessete Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá 
no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se 
cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação 
do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA 
A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.
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Daniela
Freire

danielafreire@novojornal.jor.br

JOÃO GILBERTO

CEDIDA

BOBFLASH

BOBFLASH

ZÉ TAKAHASHI

// Em mais uma iniciativa pioneira no país, o Legislativo Estadual, por meio da Escola da Assembleia, 
firmou convênio com o Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas (ISCSP) da Universidade de 
Lisboa para a oferta de cursos de mestrado e doutorado. A parceria foi oficializada nesta segunda-feira 
(28), em solenidade que reuniu o presidente da Casa, deputado Ezequiel Ferreira de Souza (PSDB) e 
representantes das instituições potiguar e portuguesa

// Presidente da Jucern Sâmya Bastos recebeu em Natal a diretora de Registro Mercantil da 
Câmara de Comércio de Bogotá (ASORLAC), Constanza Puentes, e o presidente da Associação 
Nacional dos Presidentes de Juntas Comerciais, Ardisson Akel

// Organizadoras do Circuito do Bem Marcela Nogueira, 
Tinesa Emerenciano e Lucienne Benfica

// Flávia Pípolo e Gustavo Porpino na festa NET com 
Dorgival Dantas, no Midway Mall

Sobre a entrevista 
concedida pelo 

ex-ministro 
da Cultura 

Marcelo Calero 
ao Fantástico, 

neste domingo, 
a respeito das 

denúncias feitas 
por ele contra 
Geddel Vieira 

Lima e contra o 
presidente Michel 

Temer:

Conversa Afiada: 
“Calero enforca 

Temer no 
Fantástico. A ida 
à AGU era uma 

chicana!”.

Valor Econômico:
“Calero insiste que 

Temer o pressionou 
a ajudar Geddel a 

liberar imóvel”. 

AO
C
O
NTR
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>> De olho
Tornar o comércio 

eletrônico mais seguro, 
protegendo os dados 

do consumidor, é o 
objetivo do Projeto de 
Lei do Senado (PLS) 
243/2014, e um dos 
itens que podem ser 
votados na reunião 

da Comissão de Meio 
Ambiente, Defesa 
do Consumidor e 

Fiscalização e Controle 
(CMA) de hoje (29).
A proposta impede 
que o comerciante 

possa inserir, em 
órgãos de proteção ao 
crédito, informações 

negativas sobre os 
consumidores, salvo 

se comprovarem 
cabalmente a 

existência de um 
contrato e a entrega do 

bem ou a prestação 
do serviço.

>> Eleito
O Médico potiguar 

Jeancarlo Cavalcante 
é o mais novo 
presidente da 
Confederação 

Médica Latino-Ibero-
Americana e do Caribe 
(Confemel). A eleição 
e posse aconteceram 
na última sexta-feira, 
dia 25 de novembro, 

depois da Assembleia 
da Confemel, que 

reúne representantes 
de entidades médicas 

de vários países 
durante três dias em 
Brasília, para debater 

problemas como a 
violência contra os 

profissionais e a falta 
de medicamentos e de 

infraestrutura.

>> Partido maior
O senador José Agripino Maia comemorou nas redes sociais o 
crescimento do DEM após as eleições municipais de outubro. 
Segundo o parlamentar, uma das maiores lideranças da 
legenda no Brasil, o Democratas terminou a eleição com mais 
prefeitos do que o PT.
“O Democratas foi jurado de morte pelo ex-presidente Lula e 
terminamos esta eleição maiores”, afirmou ele, ao registrar no 
seu Instagram um encontro com o presidente da Juventude 
Democrata, que lhe apresentou o novo estatuto do partido 
“com regras modernas de meritocracia e democratização no 
acesso dos jovens ao nosso partido”. 
“Só nos estimula ainda mais a permanecer trabalhando com 
convicção e garra. Porque nosso desejo é aumentar ainda 
mais o engajamento da juventude com o DEM, além de atrair 
novos quadros”, disse Agripino.

>> Transparência é preciso
Excelente a medida do Governo do Estado de disponibilizar aos 
servidores e população em geral um hotsite - um site especial 
exclusivo e direcionado - para garantir o acesso às informações 
sobre a situação financeira do estado em diversas áreas.
Afinal de contas, garantir a transparência das contas e dívidas 
e explicar o motivo dos atrasos é o mínimo.
Através do endereço www.transparenciarn.rn.gov.br, qualquer 
pessoa poderá navegar de forma didática e esclarecedora 
pelas abas “frustração de receitas federais”, “receitas”, “despesas 
e custeio”, “participação dos poderes”, “folha de servidores” e 
“dúvidas”. As informações foram compiladas pela Secretaria de 
Estado do Planejamento e das Finanças, Seplan.

>> Visita 
internacional
Empreendedorismo 
e inovação foram 
os temas discutidos 
na reunião com 
os professores 
Henry Etzkowitz, 
da Universidade de 
Stanford (EUA), e 
William Russell, da 
Universidade de 
Exeter (Inglaterra), 
que visitaram a 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN) na última sexta-
feira, 25. 
Acompanhados da 
professora da UFRN, 
Mariana Almeida, 
ambos foram recebidos 
pelo vice-reitor, José 
Daniel Diniz de Melo, 
e pelo secretário de 
gestão de projetos, 
Josué Vítor de Medeiros 
Júnior.

>> Exemplo
Após a reunião, Henry 
Etzkowitz e William 
Russell visitaram o 
Instituto Metrópole 
Digital (IMD) para 
conhecer os projetos 
de inovação e 
empreendedorismo 
desenvolvidos na 
UFRN. “Esperamos 
firmar futuras 
colaborações para 
que os pesquisadores 
compartilhem suas ricas 
experiências conosco”, 
afirmou Daniel Diniz. 

>> Com a palavra...
“Autoridades da República perdendo tempo com um assunto 
paroquial!”. Do ex-ministro da Cultura Marcelo Calero em 
entrevista ao Fantástico, sobre a situação envolvendo Geddel 
Vieira, o presidente Temer, a AGU, e a tentativa de autorizar  a 
construção de um empreendimento em local tombado pelo 
Patrimônio, em Salvador.

>> Posição
Ainda pelas redes sociais, deste vez no Twitter, o senador José 
Agripino se posicionou a respeito da entrevista coletiva dada 
pelo presidente Michel Temer, senador Renan Calheiros, 
presidente do Senado, e Rodrigo Maia, presidente da Câmara, 
sobre a votação da anistia ao caixa 2 no Congresso Nacional.
“Correta e oportuna a sintonia dos presidentes Temer, Rodrigo 
e Renan contra a irrestrita anistia ao caixa 2. Apoio”, escreveu o 
democrata.

Giro pelo 
Twitter...

...do Jornalista Xico Sá: “Esse governo é como o prédio do 
Geddel: é ilegal e não sai da planta”;

..do Senado Federal: “Renan, Maia e Temer garantem que não 
será aprovada proposta que anistie caixa dois”;

...do UOL Notícias: “Fernando Rodrigues:  Eduardo Paes 
sanciona lei que proíbe o uso de Uber no Rio”.

// Verão 2017: 
Desfile Joao 

Pimenta no SPFW 
ocorrido no útimo 

mês de outubro 
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Chrystian
de Saboya

Toda pessoa solidária ri mais – e é mais feliz. 
A solidariedade nos desperta estrelas n’alma e 
borboletas no estômago

Eu, Rio
Para Vicente Serejo, a coluna 
de hoje.
Por ele, sua história, sua 
família, suas nunca tortas 
linhas

JILÓ 
Quem vai dar um jeito 
nessa gente nada fina, 
muito menos elegante e 
tampouco sincera?
Natal virou terra sem 
dono – e todo mundo 
pode acanalhar a vida de 
todos nós a todo instante.
De um joguete da seleção 
brasileira, a desocupados 
que sonham, por certo, 
com a volta daqueles que 
destruíram o Brasil.

O fim de semana 
começou assim em Natal. 
Uma sexta absurdamente 
caótica – num trânsito 
que tirou o bom humor 
de todos nós e por isso 
mesmo fica.
A justiça poderia não, 
intervir?
Se eles têm o direito de 
nos azucrinar – nós não 
temos, sei lá, o dever de 
processá-los?
Sofrem as pessoas, os 
alunos indo e voltando 
das escolas, o trabalhador, 
o comércio.
Outra coisa: essa zoada 
em frente ao Midway é 
outro absurdo!

Essa gente que faz isso, se 
toca não – que antipatiza 
suas caras feias – e suas 
retóricas desnecessárias.
Todos que impedem o 
direito sagrado de irmos, 
voarmos... dançam. 
Dançam inclusive suas 
causas, antipatizadas por 
milhões.

Dona Xepa
E a Black Friday?
Deu certo, né?
Parece que o negócio pegou 
mesmo no Brasil.
Na praia dos Artistas, sexta, 
até seu Euzébio vendia 
assim.
- Compre seis ovos de 
codorna e leve oito.
Compre quatro camarões, 
leve cinco.

- Seu Euzébio, o que é isso?

- E a tal da Béque-frizei, meu 
filho.

- Ah ta...
Eu amei!

Hibisco 
O comércio, parece, deu uma 
revigorada durante a Black 
Friday.
De verdade, tem 
comerciante festejando até a 
gora. As lojas mais populares 
foram à forra – as mais 
alinhadas, muitas, só fizeram 
pose.
Mas que foi bom para todo 
mundo, ah foi!

Adão 
Será 8 de dezembro, no Salão 
Paroquial da Santa Terezinha 
do Tirol, o lançamento de 
“Vigência da Lei de Deus 
– Os Mandamentos, os 
Pecados e as Virtudes.
Mais uma obra prima da 
sumidade que se chama 
Diógenes da Cunha Lima.

Bafão 
Marca pra ninguém botar 
defeito, A Sunglass Hut 
pilota inauguração hoje, para 
marcar sessão tesoura nas 
fitas no Midway. 
A nova loja fica no terceiro 
piso do shopping, no 
mall do cinema, e será 
administrada pela Gentil 
Negócios, empresa potiguar 
especializada em gestão de 
franquia, que passa a gerir 
a marca em seis estados 
nordestinos, de Pernambuco 
ao Maranhão.

O Vice-presidente da Sunglas 
e do Grupo Luxottica para 
a America Latina, Giorgio 
Pradi, já está na cidade – e 
vai.
E, considerado um dos 
mais prestigiados chefs do 
Brasil, Salvatore Loi assina o 
cocktail. 

Dar um tempo das festas, 
que foram muitas, no fim 
de semana e falar sobre 
umas fotos lindas que 

povoaram as redes sociais 
nesses dias de mais Lava 

Jato, Calero, Sergio Cabral, 
Garotinho, Trump, Fidel... 
para nos aliviar a alma, 

assoberbada de más 
notícias.

Tanto dos asilos de idosos 
da Cidade do Natal, como 

daqueles do interior, 
saltaram fotos dos seus 

heróis, sobreviventes 
do amor e a procura de 

abraços quem, infelizmente, 
pouco chegam.

Durante o fim de semana 
foram, esses velhinhos – e 

outros tantos – nossa maior 
emoção.

Trabalho lindo assinado 
por Leo Carioca, um deejei 
sangue bom, fotógrafo de 

alma boa, cara cheio de luz 
que chama o mundo para 

abraçar a generosidade. 

A dois 
passos do 

paraíso

desaboya@novojornal.jor.br

FOTOS LEO CARIOCA
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ENTREVISTA PERFIL PERFIL 2 REPORTAGEM TRIBOS 
URBANAS

MONETIZAR COLETIVA COBERTURA 
DE EVENTO

SERVIÇO 
PÚBLICO

ENTREVISTAR 
COLEGANOTÍCIA NOTÍCIA 2
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Pontuação
A cada semana, estudantes são desafiados a cumprir uma missão, tarefa que é pontuada de 0 a 10 pelos professores da UnP e editores do NOVO. 
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No 12º desafio do Projeto  Master Foca, estudantes de Jornalismo da UnP produzem 
grande reportagem para revistas, com temas envolvendo tribos urbanas e culturais

Tribos urbanas

U
ma grande reportagem 
se difere pelo aprofun-
damento do assunto e 
pela abordagem dos te-
mas que se ramificam 

a partir do tema central. Em geral, as 
grandes reportagens costumam fun-
cionar melhor em revistas, mas os jor-
nais também fazem uso do recurso, 
sobretudo neste momento em que se 
revisita o papel dos jornais. É que com 
a utilização da internet para difusão 
do ‘hard news’- as notícias mais quen-
tes e chamadas de factuais - os veícu-
los impressos cada vez mais têm se 
valido das grandes reportagens, adap-
tando-se a seu novo papel, de ser mais 
analítico, opinativo e crítico.

Estas foram algumas das avalia-
ções trocadas entre os jornalistas do 
NOVO e os estudantes de Jornalismo 
do 6º período da Universidade Poti-
guar (UnP) na 12ª etapa do Projeto 
Master Foca de Jornalismo, uma ex-
periência inovadora de estágio que 
oferece aos alunos a possibilidade de 
conhecer o funcionamento de um ve-
ículos de produção de conteúdo, es-
tendo à parte prática o conhecimen-
to teórico que obtêm em sala de aula 
com os professores do curso. O desa-
fio foi produzir uma grande reporta-
gem para revista, com a temática vol-
ta para tribos culturais e urbanas.

A parceria NOVO/UnP no Proje-
to Master Foca de Jornalismo come-
çou sua primeira edição em agosto e 
termina em dezembro. Participam 27 
alunos, divididos em 5 grupos, que re-
cebem desafios semanais, todos liga-
dos à produção jornalística. Os gru-
pos produzem e entregam o conteú-
do e o material é avaliado e pontuado 
por professores da UnP e editores do 
NOVO. 

As pontuações variam de 0 a 10 e 
resultam numa forma de “gamefica-
ção” dos trabalhos, simulando a con-
corrência que encontrarão no mer-
cado de trabalho. Semanalmente, o 
NOVO publica o ranking atualiza-
do em suas versões impressa e digi-
tal. O conteúdo produzido pelos alu-
nos também é publicado no impresso 
e nos vários canais do NOVO, permi-
tindo ao veículo oferecer reportagens 
exclusivas e especiais à sua audiência 
e permitindo aos estudantes a oportu-
nidade de verem o trabalho que reali-
zaram oferecido ao consumo público.

A avaliação de cada etapa do tra-
balho é feita ao vivo, semanalmente, 
por meio da ferramenta Live, do Fa-
cebook. A transmissão é feita da Re-

dação do NOVO, com a presença dos 
alunos e permite que os internautas 
também assistam, opinem e pergun-
tem, numa forma, também, de tratar 
de produção de conteúdo com a au-
diência. Antes da atual etapa, outras 
11 foram realizadas. 

O Projeto Master Foca de Jorna-
lismo NOVO/UnP começou com os 
grupos produzindo, cada um, uma 
notícia. Nas semanas seguintes eles 
produziram uma entrevista no forma-
to pingue-pongue (perguntas e res-
postas); um perfil; um projeto de mo-
netização incluindo produção de con-
teúdo e estratégias de marketing e ne-
gócios; entrevista coletiva (o jornalista 
Fernando Campos, portador de de-
ficiência visual e que inspirou a cria-
ção da Casa Durval Paiva de Apoio à 
Criança com Câncer, foi entrevistado 
pelos alunos na redação do NOVO); 
entrevistaram um colega de outro 
grupo; cobriram um evento (o con-
gresso científico da UnP); produzi-
ram reportagem sobre serviço públi-
co; depois produziram de novo uma 
notícia, a notícia II; depois, um novo 
perfil, o perfil II; e em seguida produ-
ziram uma reportagem. Na fase atual, 
os grupos produziram uma Grande 
Reportagem para publicação em veí-
culos como revista, mas também em 
outras plataformas.

Da avaliação da semana partici-
param os jornalistas Carlos Magno 
Araújo, Everton Dantas e Moura Neto, 
do NOVO, e os professores Cris Vi-
dal e Manoel Pereira da Rocha Neto, 
da UnP. “Encontramos, mais uma vez 
trabalhos excelentes, tanto na des-
coberta do assunto como na execu-
ção”, avalia o jornalista Carlos Magno 
Araújo, diretor de Redação e conse-
lheiro de relacionamento com comu-
nidades e marcas do NOVO, que co-
ordena o Master Foca. “Fizemos ob-
servações, porque sempre fazemos, 
para dar aos estudantes o que a gente 
chama de ‘visão de mercado’, aliando-
-a à ‘visão da academia’, passada pelos 
professores”, complementa. “Mostra-
mos também que grande reportagem 
é diferente de reportagem grande por-
que numa tarefa assim o assunto tem 
que ser envolvente e prender a aten-
ção da audiência, o que não significa 
produzir textos longos, mas acima de 
tudo bem encadeados”, observa Car-
los Magno Araújo. A seguir, os traba-
lhos da semana, Grande Reportagem 
– tribos culturais e urbana, a pontua-
ção de cada grupo e o ranking geral 
atualizado.

GRUPO 1
“Os Interligados”: Silas D’Nóbrega, Jaqueline 
Barbosa, Nathália Gomes, Danielly Costa e 
Alessandro Imperial
Prostituição: o corpo como instrumento de 
trabalho – o cenário da prostituição potiguar 
através de uma reportagem com a profissional do 
sexo Diana Soares
PONTUAÇÃO: 25 pontos

GRUPO 2
Andréa Figueiró; Ana Paula Mafra; Daltro 
Emerenciano; Débora Nascimento; Iago Cavalcanti; 
Ilma Emerenciano
Vaquejada, herança do povo nordestino: a 
modalidade que hoje virou esporte, criou raízes 
culturais em todo o país
PONTUAÇÃO:  21 pontos

GRUPO 3
Annuska Teixeira, Augusto César Wanderley, 
Boanerges Neto, Renato Vasconcelos e Rodrigo 
Ferreira
Entre a arquibancada e o alambrado – o dilema 
que afeta diretamente as torcidas organizadas 
do Brasil
PONTUAÇÃO:  31 pontos

GRUPO 4
Danielle Irineu, Elaine Brito, Evelyne Gomes, 
Jonathan Bezerra e Ravena Henrique.
Mistérios que rondam a Ufologia - casos, 
explicações e versões religiosas sobre fatos que 
permeiam o imaginário da sociedade
PONTUAÇÃO:  29 pontos

GRUPO 5
Ayrton Freire, Wallace Azevedo, Rafael Pereira, 
Rafael Nascimento e Ivan Fercós.
Islamismo: Religião de milhões, mas com poucos 
adeptos no RN 
PONTUAÇÃO:  41 pontos

//Estudantes recebem feedback do cotenúdo produzido na 
Redação do NOVO, com transmissão ao vivo pelo Facebook


